Câmara Municipal de Lisboa, programa "Clubes de Mar" by Guerreiro, Marta Alexandra Custódio
  
Universidade de Lisboa 
Faculdade de Motricidade Humana 
 
 
 
 
Câmara Municipal de Lisboa 
Programa “Clubes de Mar” 
 
 
Relatório de Estágio elaborado com vista à obtenção do Grau de Mestre em Gestão do 
Desporto 
 
 
Orientador: Professor Doutor Luís Miguel Cunha 
 
 
Júri: 
Presidente 
 Professor Doutor Miguel António de Almeida Garcia Moreira 
Vogais 
 Professor Doutor Luís Miguel Cunha 
 Professor Doutor Alcides Vieira Costa 
 
 
Marta Alexandra Custódio Guerreiro 
2018 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
III 
 
Agradecimentos 
 
Á minha Família. Com um agradecimento especial aos meus Pais que tudo fizeram na vida 
para eu hoje conseguir chegar até aqui. Agradeço todo o apoio, dedicação e amor, sem vocês 
nada disto seria possível.  
Ao meu orientador de estágio Prof. Dr. Luís Cunha pela sua orientação, apoio e 
disponibilidade durante o meu percurso. 
Ao meu orientador da Câmara Municipal de Lisboa Dr. Eduardo Reis, que me integrou desde 
logo na equipa, por todo o “à vontade”, cooperação e colaboração.  
A toda a equipa do “Clubes de Mar” que me receberam de braços abertos e sempre 
disponíveis a ajudar. 
Ao Dr. Miguel Pacheco e à Dr.ª Sónia Paixão pela oportunidade de realizar o meu estágio 
curricular na Câmara Municipal de Lisboa. 
Aos meus colegas de estágio da FMH por todo o companheirismo, amizade e entreajuda.   
E por último, mas não menos importante, às minhas amigas que sempre necessário me deram 
força e motivação para concluir esta etapa.  
 
A todos vocês e a todos os outros que de uma forma mais indireta contribuíram para chegar 
a esta etapa da minha vida, o meu muito obrigada! 
 
 
 
 
 
 
 
IV 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
V 
 
Resumo 
 
O presente relatório de estágio enquadra-se no programa curricular do segundo ano do 
Mestrado de Gestão do Desporto da Faculdade de Motricidade Humana.  
Ao longo do relatório será revelado todo o trabalho que foi desenvolvido durante o meu 
percurso de estágio curricular na Câmara Municipal de Lisboa, nomeadamente no 
Departamento da Atividade Física e Desporto. 
O estágio centrou-se no programa “Clubes de Mar” desenvolvido pela Câmara Municipal de 
Lisboa, com o intuito de impulsionar as camadas mais jovens para a prática das atividades 
náuticas, destacando neste projeto a vela e o remo. O programa é realizado no Rio Tejo e 
pretende criar ligações entre os jovens e o rio. É um programa gratuito para os alunos do 2º 
e 3º ciclo das escolas de Lisboa. Este incentivo pretende também dinamizar o Rio Tejo, 
levando até ele embarcações de vela e/ou de remo onde os mais novos possam desfrutar do 
desporto, da paisagem, do ambiente e da natureza.  
 
Palavras-Chave: Estágio; Atividades Náuticas; “Clubes de Mar”; Vela; Remo; Câmara 
Municipal de Lisboa 
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Abstract 
 
This internship report is part of curricular program of the second year of the Master in Sports 
Management of the Human Motricity Faculty. 
Throughout the report will be revealed all the work that was developed during my course of 
internship at the City Council of Lisbon, namely in the Department of Physical Activity and 
Sports. 
The internship focused on the program “Clubes de Mar” developed by the Lisbon City Council, 
that aims to push the younger ones to the practice of nautical activities, highlighting both sailing 
and rowing. The program takes place in the Tagus river and intends to create a bond between 
the younger ones and the river. It is a free program for students in the 2nd and 3rd cycle of 
schools in Lisbon. This incentive is intended to also dynamize the Tagus river, bringing to it 
sailing and/or rowing vessels where the yougest can enjoy sports, landscape, the environment 
and nature. 
 
Keywords: Internship; Nautical Activities; “Clubes de Mar”; Sailing; Rowing; Municipal Council 
of Lisbon 
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Introdução 
 
Ao longo de quatro meses realizei o estágio curricular na Câmara Municipal de Lisboa (CML) 
no programa “Clubes de Mar” (CM).  
O programa foi criado com a parceria de Juntas de Freguesia (JF), agrupamentos de escolas 
e clubes náuticos de Lisboa, de modo a promover a prática dos desportos náuticos no rio, 
nomeadamente da Vela e do Remo. 
Apostando neste projeto, a CML tem como um dos objetivos recuperar a vocação marítima 
da cidade de Lisboa e democratizar o acesso ao Rio Tejo através do Programa Municipal de 
Desenvolvimento dos Desportos Náuticos em Lisboa1. 
Portugal sempre foi conhecido como um país de descobridores e um país onde o “Mar” é 
considerado um símbolo nacional. No decorrer deste relatório tive a oportunidade de destacar 
a importância que o Mar tem para Portugal e como devemos manter esse “símbolo nacional” 
nas novas e futuras gerações. 
O nosso país é caraterizado pelos seus quase 3 000Km de linha de costa, incluindo os 
arquipélagos, e cerca de 1230Km de extensão de costa, só na sua área continental. Somos 
considerados um país relativamente pequeno mas no que toca à nossa dimensão marítima 
somos destacados pela nossa Zona Económica Exclusiva (ZEE) que é uma das maiores da 
Europa e do mundo (Matias, 2009). 
Somos conhecidos pelo sol e praias, mas temos muito mais, a nossa vastíssima área 
marítima, o nosso clima ameno, a nossa história, a nossa posição geográfica e estratégica, a 
diversidade marinha e recursos naturais. Acrescentando ainda os nossos diversos planos de 
água, os clubes náuticos implantados em todo o nosso território, a oferta de regatas e eventos 
e oferta hoteleira, são condições atribuídas para a prática de desportos náuticos e para o 
turismo náutico em Portugal (Correia, 2016). 
Segundo o estudo “Estratégia Nacional para o Mar 2013-2020” (ENM), elaborado pelo 
Governo de Portugal (2013), este apresentou o surf como um exemplo de modalidade que 
elevou a imagem de Portugal no exterior devido às nossas incríveis condições 
meteorológicas, nomeadamente a qualidade das nossas ondas, que levaram à realização de 
eventos de renome em Portugal. Destacando a Nazaré por ter das maiores ondas do mundo 
e Peniche como a “Capital da Onda”, contribui para reforçar a nossa identidade náutica 
                                                          
1 Sítio da Câmara Municipal de Lisboa. Consultado em http://www.cm-lisboa.pt/viver/desporto/clubes-de-mar  
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especialmente junto das camadas mais jovens, tornando os desportos náuticos em Portugal 
como uma referência mundial em modalidades também como a vela, canoagem e/ou remo. 
Para aumentar o número de praticantes quer de vela, remo ou outra modalidade, e para 
desenvolver a vocação marítima nos mais jovens deve-se apostar em programas de modo a 
promover o desporto náutico. É neste contexto e, para desenvolver as competências 
formativas dos alunos, que foi então criado o programa “Clubes de Mar”. 
Como foi referido anteriormente, o estágio curricular teve como Instituição de Acolhimento a 
CML, onde pude integrar na equipa do Departamento da Atividade Física e Desporto (DAFD), 
nomeadamente, na Divisão de Projetos Desportivos (DPD).  
Com os devidos protocolos desenvolvidos entre a Faculdade de Motricidade Humana (FMH) 
e a CML, o estágio teve início em Fevereiro de 2017 a Junho do mesmo ano. Ao longo destes 
quatro meses fui acompanhada pelo meu orientador da FMH, o Profº Doutor Luís Miguel 
Cunha, e pelo metodólogo do local de estágio, o Dr. Eduardo Reis. 
A realização deste relatório vem com a finalidade de obter o grau de Mestre em Gestão do 
Desporto pela Faculdade de Motricidade Humana. A estrutura do mesmo está dividida 
essencialmente em dois temas: enquadramento da prática profissional onde é apresentada 
uma estrutura teórica, e realização da prática profissional que representa o meu trabalho 
desenvolvido durante estes quatro meses de estágio junto da instituição de acolhimento.  
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Enquadramento da Prática Profissional 
1. A Soberania do Mar Português 
1.1. A Europa e o Mar 
 
O mar representa para a Europa uma fonte de riqueza, exploração, conhecimento, 
crescimento e emprego. O valor do PIB gerado na Europa corresponde a cerca de 40% das 
regiões costeiras. Isto devido à elevada concentração de turismo balnear e náutico e devido 
às trocas comerciais por via marítima (Cierco & Silva, 2015). 
O transporte marítimo é um dos grandes pontos estratégicos para a Europa, o facto de ser 
banhada pelo Oceano Atlântico e Oceano Ártico, e pelos mares Mediterrâneo, Báltico, do 
Norte e Negro, eleva a dimensão marítima europeia. Através desta dimensão, estima-se que 
cerca de 90% do comércio externo e 40% do comércio interno europeu é efetuado através do 
transporte e portos marítimos (Simões & Salvador, 2011).  
Segundo os mesmos autores, Simões e Salvador (2011), cerca de 3% a 5% do PIB europeu 
estão associados aos assuntos do mar (não estão contabilizadas matérias brutas como o 
peixe, petróleo e gás), desde a indústrias e serviços. Esta indústria do mar faz com que, na 
UE, seja possível empregar mais de 3 milhões de pessoas. 
 Através da figura 1, podemos realizar uma comparação entre o nosso país vizinho e a Europa 
relativamente à economia marítima, respetiva, em diferentes setores. Em setores como o 
turismo costeiro, os portos e a náutica de recreio, Portugal encontra-se com uma 
percentagem, quer no emprego quer no VAB, inferior a Espanha. Em contrapartida, em 
setores como as pescas, a marinha, o transporte marítimo, construção naval e no turismo de 
cruzeiro, Portugal apresenta valores superiores, destacando o transporte marítimo com 10,7% 
do VAB contra os 3,8% de Espanha. Tanto para Portugal, Espanha e para a Europa, é o 
turismo costeiro que apresenta uma maior empregabilidade, e uma maior riqueza para os 
países. 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Comparação da Economia Marítima em Portugal, Espanha e Europa, em 
percentagem (2008) 
Fonte: Simões e Salvador (2011) 
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1.2. Portugal Marítimo 
  
A relação de Portugal e o mar vem desde a época dos Descobrimentos, segundo o estudo 
“Estratégia Nacional para o Mar 2013-2020”, foi nesta época que a ligação do mar com o povo 
português obteve uma maior relevância e que marcou o início da globalização. O nosso 
passado permitiu que nos tornássemos num país com um caráter fortemente marítimo. É a 
nossa história e a nossa cultura marítima que define o povo português como um povo com 
uma relação afetiva com o mar.  
O facto de termos uma linha de costa voltada para um imenso mar aberto cheio de 
oportunidades para aproveitamento próprio e para com as nossas relações internacionais, dá-
nos uma grande vantagem (Cierco e Silva, 2015). A nossa geografia permite-nos diferenciar 
dos outros países europeus, somos conhecidos como um país relativamente pequeno, mas 
apresentamos uma posição geográfica muito importante, quer para nós, quer para a Europa. 
Esta posição torna-se o nosso ponto estratégico e eleva a importância do mar para o nosso 
país, coloca-nos na centralidade atlântica permitindo ser o elo de ligação do nosso país 
(Continente, Madeira e Açores) e permite-nos servir de ponte entre três continentes, como a 
América, África e Europa (Cunha, 2004).  
A nível territorial marítimo, segundo a Estrutura de Missão para a Extensão da Plataforma 
Continental (EMEPC2), Portugal detém uma das maiores ZEE’s no Atlântico Norte e no 
Mundo. De modo a aumentar o seu território marítimo, Portugal lançou a proposta3 de 
extensão da plataforma continental para além das 200 milhas marítimas que constituem a 
ZEE, ou seja para uma área 40 vezes a área terrestre de Portugal, o que equivale, por 
comparação, ao território terrestre da UE, correspondente a 4% da área do Oceano Atlântico. 
A EMEPC afirma que com esta proposta Portugal ganha direitos de soberania para efeitos de 
exploração, investigação, conhecimento, proteção e de aproveitamento dos seus recursos 
naturais, minerais e seres vivos que existam no subsolo e/ou fundo marinho. 
 
 
 
                                                          
2 Estrutura de Missão para a Extensão da Plataforma Continental. Consultado em https://www.emepc.pt/pt/ 
3 No dia 11 de Maio de 2009 Portugal apresentou a sua proposta à Comissão de Limites da Plataforma 
Continental.  
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Do ponto de vista económico, o mar é um forte fator para o desenvolvimento da economia do 
país. De acordo com o estudo “Blue Growth: Uma visão empresarial da economia do mar”, 
elaborado pela COTEC (Associação empresarial para a Inovação), em 2012, grande parte 
das atividades económicas encontram-se no litoral do nosso país, no entanto o reduzido 
investimento nos setores da economia do mar é um factor presente na maioria dos grupos 
económicos nacionais, tornando-nos num dos países que menos gera riqueza através do mar. 
Segundo o Instituto Nacional de Estatísticas (INE), que lançou os resultados da Conta Satélite 
do Mar (CSM) (2010-2013), podemos verificar o peso das atividades ligadas ao mar 
comparando com outros ramos de atividades na economia do país. As atividades ligadas ao 
mar representam cerca de 3,1% do Valor Acrescentado Bruto (VAB) e, em média, 3,6% do 
emprego da economia portuguesa, como podemos verificar nas figuras 3 e 4 (INE, 2016).  
 
 
 
 
 
Figura 2. Proposta da Extensão da Plataforma Continental 
Fonte: Jornal de Economia do Mar- http://www.jornaldaeconomiadomar.com/wp-content/uploads/2015/01/MarPortugal.jpg 
 
 
Figura 3. Peso do emprego d  mar e de outros ramos de a tividade na 
economia (2010-2013) Jornal de Economia do Mar- http://www.jornalFigura 2. Peso do VAB 
do mar e de outros ramos de actividade na economia (2010-
2013)daeconomiadomar.com/wp-content/uploads/2015/01/MarPortugal.jpg 
 
Figura 3. Peso do VAB do mar e de outros 
ramos de atividade na economia (2010-2013) 
Fonte: Conta Satélite do Mar - INE (2016) 
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Comparando agora o peso do VAB e do emprego entre atividades do mar através das figuras 
5 e 6 e, recorrendo ao relatório “A Economia do Mar em Portugal: a estratégia e a realidade, 
num retrato doméstico e comunitário (1ª Parte)” orientado por Agostinho Leal Alves (2015), 
podemos verificar, que o turismo e o lazer é o setor que apresenta uma maior contribuição 
para a economia, representando 39% do VAB e 48% da área que mais emprega. Logo atrás 
estão os transportes marítimos, portos e logística, com 36% do VAB e 19% do emprego e, 
com 21% do VAB e 28% do emprego, encontra-se o setor da pesca, aquacultura e indústria 
do pescado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4. Peso do emprego do mar e de outros 
ramos de atividade (2010-2013) 
Fonte: Conta Satélite do Mar - INE (2016) 
 
 
Figura 5. Peso do VAB nas actividades ligadas ao 
mar (2010) 
Fonte: “A Economia do Mar em Portugal: a 
estratégia e a realidade, num retrato doméstico e 
comunitário”  
Figura 6. Peso do emprego nas actividades 
ligadas ao mar (2010) 
Fonte: “A Economia do Mar em Portugal: a 
estratégia e a realidade, num retrato doméstico e 
comunitário”  
 
Marta Alexandra Custódio Guerreiro 
Câmara Municipal de Lisboa 
 
Universidade de Lisboa 
Faculdade de Motricidade Humana   19 
 
1.2.1. Clubes de Mar e Desporto Náutico 
 
O Clubes de Mar é um programa que conta já com duas edições e deu uma oportunidade 
gratuita a cerca de 1100 jovens de Lisboa de aprenderem e praticarem modalidades como a 
Vela e o Remo no Rio Tejo.  
No entanto, não é a primeira vez que se houve falar, em Portugal, nos Clubes de Mar. Os 
Clubes de Mar surgiram desde a altura da Expo 98’, aquando do lançamento em, 1994, do 
Programa Oceanofilia (“o gosto pelos oceanos”). Este programa durou quatro anos e veio com 
o intuito de desenvolver o interesse, principalmente da camada mais jovem, pelos oceanos. 
O programa Oceanofilia lançou quatro projetos, sendo um deles os “Clubes de Mar” e os 
restantes, “O Clube do Gil”, “O Oceano Global” e a “Rede de Escolas”. Os Clubes de Mar e a 
Rede escolas, com o apoio do Ministério da Educação, envolveram 98 escolas do 2º e 3º ciclo 
do ensino básico e secundário, espalhadas pelo país (Campos, 1999)4. 
Os Clubes de Mar contribuem para impulsionar a prática do desporto náutico no nosso país 
e, segundo o “Relatório da Comissão Estratégica dos Oceanos” elaborado pela Comissão 
Estratégica dos Oceanos, em 2004, é no âmbito de reforçar a ligação com o mar que o 
desporto desenvolve uma especial atenção. O desporto náutico tem vindo a ganhar uma maior 
importância, levando a uma maior mediatização pelos seus eventos desportivos.  
Em Portugal temos o caso da Vela, somos um país com alguma tradição nesta modalidade e 
possuímos condições geográficas para a prática da mesma. Eventos como o American’s Cup 
ou Volvo Ocean Race, são exemplos de mediatização que elevam o nosso país para a prática 
de desportos náuticos (Comissão Estratégica dos Oceanos, 2004).   
O mesmo estudo apresenta três razões para Portugal tirar partido do desporto náutico: 
 As condições geográficas e meteorológicas que Portugal dispõe; 
 Utilizar a prática amadora como forma de integração social e/ou através de projetos 
educativos e pedagógicos na área do mar; 
 Apostar no investimento do desporto náutico para que o número de praticantes 
amadores aumente e o número de desportistas de alta competição multiplique e, com 
isto beneficiar (através de infraestruturas apropriadas), dos planos de água ribeirinhos 
das cidades e vilas costeiras de Portugal, criando bem-estar e atrair mais turismo. 
 
 
                                                          
4 Consultado no relatório “Exposição Mundial de Lisboa de 1998” orientado pelo Comissário-Geral da Expo 98’, 
José de Melo Torres Campos, em Março de 1999 
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Os clubes náuticos representam as escolas de formação para os praticantes de modalidades 
náuticas, sem os clubes, escolas ou associações náuticas, o desporto náutico não conseguiria 
evoluir (Comissão Estratégica dos Oceanos, 2004). O programa Clubes de Mar procura atrair 
cada vez mais praticantes para esses mesmos clubes. Exemplos de clubes em Lisboa: 
 Associação Náutica da Marina do Parque das Nações  
 Associação Naval de Lisboa (ANL) 
 ArdoMar- Lisbon Sailing Cruises 
 Associação Nacional de Cruzeiros (ANC) 
 Clube Naval de Lisboa (CNL) 
 Centro Náutico de Algés (CNA) 
 Náutico Clube Boa Esperança (NCBE) 
 Clube Ferroviário de Portugal (CFP) 
 Sport Algés e Dafundo (SAD) 
 Centro Cultural e Desportivo Estrelas São João de Brito (CCDESJB) 
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1.2.2. Lisboa e o Mar 
 
Lisboa, de acordo com o documento “Lisboa: Economia do Mar”, elaborado pela CML (2014), 
para além de ser a capital do nosso país é também considerada a capital Euro-Atlântica pela 
sua localização geoestratégica. É caraterizada pela sua frente ribeirinha com 19km de 
extensão, onde cerca de 57% deste território pertence à CML. A sua relação com o mar e o 
rio torna a cidade única, com uma identidade própria e indissociável, sendo um dos objetivos 
do município concretizar uma estratégia para colocar a cidade “ (…) na rota da economia do 
mar e do desenvolvimento integrado sustentável, que promova a coesão territorial e social.”.  
Para desenvolver a sua relação com o mar, Lisboa procura incrementar projetos que a 
transformem num polo central da economia do mar. São apresentados objetivos neste setor 
como: destacar e fortalecer a identidade marítima da cidade, apoiar na criação e instalação 
de empresas marítimas, tornar a capital num destino de cultura e turismo marítimo e, apostar 
em atividades de investigação, no ensino e no desenvolvimento tecnológico e inovação 
marítima5. 
Atualmente a economia do mar é representada entre a 3 ou 4% do PIB nacional, no entanto, 
daqui a cerca de 15 anos, o mesmo pode vir a valer 10%. É um aumento significativo que 
contribuirá para a economia do país. Apresentamos vantagens comparativamente com outros 
países da Europa, como o caso da Dinamarca, Holanda ou Noruega, como a nossa posição 
geoestratégica, sermos o centro das rotas marítimas, os recursos naturais ou a biodiversidade 
marinha, no entanto, estes representam um peso, neste setor, muito forte no PIB (Fórum 
Oceano, 2016).  
Consultando o estudo “Insight: Lisboa Capital do Mar”, também realizado pela CML (2014), 
na região de Lisboa estão sedeadas cerca de 30% das empresas associadas a este mesmo 
setor, permitindo empregar aproximadamente 31% dos trabalhadores do setor, e representa 
35% e 33% do peso no volume de negócios e no VAB, respetivamente. 
                                                          
5 Sítio da Câmara Municipal de Lisboa. Consultado em: www.cm-lisboa.pt  
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Figura 7. Economia do Mar em Lisboa 
Fonte: Documento “Insight: Lisboa Capital do Mar” (2014) - CML 
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1.2.3. Centros de I&D, Laboratórios e Universidades do Mar 
 
Em Portugal existem diversos centros, laboratórios, universidades e/ou instituições que 
realizam investigações e estudos no que toca aos assuntos relacionados com o mar. De 
acordo com o estudo, “Blue Growth: Uma visão empresarial da economia do mar” (2012), 
estes centros encontram-se um pouco por todo o país, sedeadas em Universidades desde o 
Algarve (ex. CCMAR, CIMA, CMC), de Lisboa e Évora (ex. CO), de Aveiro (ex. CESAM), do 
Porto (ex. CIIMAR, CIDEB), de Leiria (GIRM) e dos Açores (DOP).  
No quadro abaixo estão apresentados centros de I&D, institutos e laboratórios que existem a 
nível nacional: 
 
Instituto Hidrográfico (IH) 
 
Instituto Português do Mar e da 
Atmosfera 
Centro de Ciências do Mar 
(CCMAR) 
Centro de Estudos do Mar 
(CeMAR) 
Centro de Estudos do Ambiente e do 
Mar (CESAM) 
Centro Interdisciplinar de 
Investigação Marinha e Ambiental 
(CIIMAR) 
Centro de Mergulho Científico 
(CMC) 
Centro de Oceanografia (CO) 
Grupo de Investigação em 
Recursos Marinhos (GIRM) 
Instituto para o 
Desenvolvimento do 
Conhecimento e da Economia 
do Mar (IDCEM) 
Instituto do Mar (IMAR) 
Centro de Energia das Ondas 
(WavEC) 
Departamento de Tecnologias 
do Mar (DETMAR) 
Estação de Biologia Marinha do 
Funchal 
A Investigação do Departamento de 
Oceanografia e Pescas (DOP) 
Centro de Incubação e 
Desenvolvimento de 
Empresas de Biotecnologia 
(CIDEB) 
Centro de Engenharia e Tecnologia 
Naval (CENTEC) 
Centro Português de Atividades 
Subaquáticas (CPAS) 
Laboratório Nacional de 
Engenharia e Geologia 
(LNEG) 
Centro de Estudos de Hidros 
sistemas (CEHIDRO) 
Centro de Investigação Marinha e 
Ambiental (CIMA) 
Laboratório de Sistemas 
Dinâmicos e Robótica 
Oceânica (DSOR Lab) 
Centro Multipolar de Valorização de 
Recursos Marinhos (IBEROMARE) 
Maria Scientia (LIAM) 
 
Tabela 1. Centros de I&D, Laboratórios e Universidades do Mar 
Fonte: “Blue Growth: Uma visão empresarial da economia do mar” (2012) - COTEC (Elaboração própria) 
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2. Náutica de Recreio / Turismo Náutico 
 
Do ponto de vista do estudo da SAER (2009), “Hypercluster da Economia do Mar”, o setor da 
Náutica de Recreio abrange diversos desportos náuticos, como a vela, o remo, surf, 
canoagem, mergulho, windsurf, entre outros, que utilizam o mar, rios, estuários e/ou lagos 
naturais ou artificiais para a sua prática desportiva. Portugal reúne todas as condições 
necessárias para a prática destas modalidades em qualquer altura do ano. 
A náutica de recreio é um setor que em Portugal ainda está pouco desenvolvido 
comparativamente com outros países da Europa onde este já atingiu a maturidade. Segundo 
a “ENM 2013-2020”, este setor tem um poder significativo no seu crescimento em Portugal. 
Sendo o turismo náutico um dos grandes fatores de desenvolvimento da economia e 
associando o mesmo às atividades náuticas pode levar a um forte incremento no futuro, no 
entanto deve-se apostar no aproveitamento de infraestruturas de apoio já existentes, ou se 
necessário a criação das mesmas, como o caso de marinas, centros náuticos e reparação 
naval. Com a criação das mesmas, estes poderão ser catalisadores para dinamizar as 
atividades desportivas que por consequente irão impulsionar este setor, como também, “(…) 
reforçar uma política de comunicação e educação que consolide a imagem de Portugal como 
país de forte identidade marítima.”.  
O turismo náutico é uma componente bastante importante para o desenvolvimento da 
economia do mar em Portugal. Baseando-se num outro estudo realizado pelo Plano 
Estratégico Nacional para o Turismo (PENT), o “Hypercluster da Economia do Mar”, afirma 
que o setor da Náutica de Recreio mobiliza cerca de 3 milhões de viagens internacionais por 
ano na Europa, representando 1,15% do total das viagens de lazer dos europeus. Destaca-
se neste setor os desportos náuticos da vela e mergulho que são representados por mais de 
1 milhão de praticantes com licença federativa na Europa. O turismo náutico foi então 
considerado pelo PENT um dos dez pontos estratégicos para o desenvolvimento do turismo 
em Portugal. Com a vasta procura do sol e da praia pelo qual Portugal é tão reconhecido, o 
setor da Náutica de Recreio como o Turismo Náutico ainda são muito pouco explorados 
(Sousa et al, 2011). 
Se olharmos para a Europa, os autores Sousa et al. (2011) afirmam que países como a 
Alemanha e os países escandinavos são os principais mercados emissores no que toca ao 
turismo náutico. O mesmo estudo refere que Portugal apresenta alguns países concorrentes, 
nomeadamente a Espanha, França e Itália. São países cuja oferta náutica é muito completa 
e de elevada qualidade. Todos eles são países cujo o mercado turístico da náutica de recreio 
está muito presente, são países costeiros que apresentam recursos e infraestruturas 
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necessárias para a prática de desportos náuticos e para a receção e manutenção das 
embarcações.  
2.1. Prática de atividades náuticas 
 
2.1.1. Recursos Naturais e Infraestruturas 
 
Ao longo do nosso país temos diversos planos de água que não são devidamente 
explorados, citando o Presidente da Direção do Fórum Permanente para os Assuntos do 
Mar no estudo “Náutica de Recreio em Portugal- Um Pilar do Desenvolvimento Local e da 
Economia do Mar” (2012) realizado pelo Grupo de Trabalho da Náutica de Recreio: 
“O uso diversificado dos planos de água, tanto interiores como marítimos, para 
fins lúdicos, constitui uma valência importante nomeadamente para a expansão 
da Náutica de Recreio, atividade para a qual existem condições particularmente 
favoráveis a nível nacional. 
O setor da Náutica de Recreio em Portugal tem sido objeto de uma prática restrita 
e longe do pretendido alargamento a amplas camadas da população, apesar das 
excelentes condições naturais e do elevado grau de competências técnicas 
existentes. (…)” (Mário Ruivo, 2012, p.11). 
 
Portugal com a sua extensa costa ao longo do seu território desenvolve ótimas condições no 
que toca à prática de atividades náuticas que, segundo o projeto “Portugal Náutico: Um Mar 
de Negócios, uma Maré de Oportunidades” (2015), realizado pela AEP (Associação 
Empresarial de Portugal) e pelo Oceano XXI, aproveitam o máximo destas condições 
morfológicas que o nosso país oferece, como é o exemplo da vela, remo, surf, kitesurf, entre 
outras. De Norte a Sul de Portugal e passando também pelas nossas maravilhosas ilhas da 
Madeira e Açores, Portugal acolhe gente que quer mergulhar nas nossas águas 
transparentes, gente de pesca, gente que quer remar nas águas do interior, rios, lagoas e/ou 
albufeiras e gente que pretende velejar ao longo do nosso mar azul. Para combinar com estes 
recursos naturais, só um clima que nos permite praticar qualquer atividade ao longo de todo 
o ano. 
Reforçando o mesmo projeto, Portugal apresenta infraestruturas e equipamentos de apoio à 
náutica, ao longo do seu território e ilhas, desde portos de recreio, docas de recreio e marinas. 
Segundo os dados recolhidos no ano 2014 (tabela 2) Portugal registou um total de 30 marinas 
localizadas em Viana do Castelo, Póvoa de Varzim, Leixões, Douro, Figueira da Foz, Cascais, 
Lisboa, Tróia, Lagos, Portimão, Albufeira e Vilamoura e nos Açores (marinas de Ponta 
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Delgada, da Horta, e de Angra do Heroísmo) e Madeira (marinas do Funchal e Porto Santo), 
15 portos de recreio e 6 docas de recreio, obtendo um total de 13 785 de postos de amarração, 
concentrados em maioria na região do Algarve e Lisboa. 
 Marinas 
Portos de 
Recreio 
Docas de 
Recreio 
Postos de 
Amarração 
Norte 7 1 0 1 555 
Centro 3 5 0 1 556 
Lisboa 2 2 5 3 208 
Alentejo 2 1 0 454 
Algarve 4 5 1 3 797 
Madeira 4 1 0 1 260 
Açores 8 0 0 1 955 
Total 30 15 6 13 785 
 
Tabela 2. Nº de instalações náuticas por região (2014) 
Fonte: Portugal Náutico: Um Mar de Negócios, uma Maré de Oportunidades (2015) - retirado em APPR (Associação 
Portuguesa de Portos de Recreio)  
 
 
 
2.1.2. Estuário do Rio Tejo 
 
O estuário do rio tejo é o maior de Portugal, caraterizado pelo seu potencial, alguns municípios 
têm vindo a desenvolver estratégias e projetos de modo a promover a revalorização das áreas 
ribeirinhas. De acordo com Sousa, Fernandes & Carpinteiro (2009) a sua localização, aliada 
com as suas condições naturais, permitiu o seu desenvolvimento como um elemento 
fundamental de diversas atividades, destacando-se as atividades agrícolas, pesca e 
aquacultura, silvicultura, conservação da natureza (“Reserva Natural do Estuário do Tejo”), 
usos urbanos, atividades de recreio e lazer, usos industriais e transportes. No que toca à 
prática de atividades náuticas, este estuário reúne ótimas condições, onde podem ser 
praticadas modalidades como o caso da vela, remo, canoagem ou Stand up Paddle. 
Atualmente existem diversos clubes e/ou associações náuticas que permitem a realização 
destas modalidades saboreando o rio tejo. No município de Lisboa pode-se encontrar cubes 
náuticos para a prática de vela e remo, como foram referidos anteriormente: ANL; CCDESJB; 
CFP; CNL; SAD; NCBE, entre outros. Estes últimos são parceiros do programa “Clubes de 
Mar” da CML. 
Ainda recorrendo ao mesmo autor, com o incremento das atividades náuticas de recreio e 
lazer impulsionará o desenvolvimento económico, social e territorial dos concelhos ribeirinhos 
do Estuário do Tejo, como também irá dinamizar as suas margens. 
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As caraterísticas e os equipamentos que o estuário oferece, são excelentes para a prática da 
náutica de recreio e, sabendo que esta atividade continua a crescer nos países europeus, 
nomeadamente nos países nórdicos, consolidar as condições existentes, divulgá-las e 
melhorá-las pode ser o caminho para o aparecimento de novas marinas, o desenvolvimento 
da construção e reparação naval, da massificação de muitos desportos náuticos e, da 
internacionalização de serviços e atividades náuticas (Insight: Lisboa Capital do Mar, 2014).  
 
 
2.1.3. Praticantes de Remo e Vela 
 
O remo e a vela são duas modalidades náuticas praticadas desde muito cedo em Portugal. A 
Associação Naval de Lisboa (ANL), inicialmente com o nome de Real Associação Naval, foi o 
primeiro clube náutico que apareceu não só em Portugal como na Península Ibérica, sendo a 
pioneira dos desportos náuticos. Foi criada a 30 de Abril de 1856 e situa-se entre os trinta 
clubes náuticos mais antigos da Europa. A ANL teve sempre o objetivo de “promover o 
desporto amador, de apoiar a construção de embarcações, de participar na elaboração da 
legislação desportiva e na organização de provas náuticas”. Estes dois desportos náuticos 
foram o foco inicial e apresentaram desde cedo uma enorme dinâmica nunca antes vista em 
Portugal6. 
Não ficando apenas pelo remo e pela vela, o documento “Desafios do Mar 2020”, desenvolvido 
pelo Oceano XXI (Cluster do Conhecimento e Economia do Mar), em 2015, demonstra que 
atividades náuticas como o surf, a canoagem, a pesca desportiva e atividades subaquáticas 
são também das modalidades com maior número de praticantes inscritos nas federações 
respetivas.  
 
 
 
 
 
 
                                                          
6 Anuário Associação Naval de Lisboa (2016) 
Marta Alexandra Custódio Guerreiro 
Câmara Municipal de Lisboa 
 
Universidade de Lisboa 
Faculdade de Motricidade Humana   28 
 
 2012 2013 2014 2015 2016 
Nº de praticantes inscritos na 
Federação Portuguesa de Vela 
1 914 1 874 1 841 2 225 2 377 
      
Nº de praticantes inscritos na 
Federação Portuguesa de Remo 
1 737 1 632 1 479 1 575 1 634 
      
Número de praticantes inscritos na 
Federação Portuguesa de Canoagem 
2 357 2 322 2 304 2 577 2 588 
      
Número de praticantes inscritos na 
Federação Portuguesa de Surf 
1 745 1 501 1 693 2 144 2 494 
      
Número de praticantes inscritos na 
Federação Portuguesa de Pesca 
Desportiva (Mar e Água doce) 
3 313 2 892 2 841 2 652 2 503 
      
Número de praticantes inscritos na 
Federação Portuguesa de Atividades 
Subaquáticas 
1 069 1 093 1 110 1520 1529 
 
Tabela 3. Nº de praticantes inscritos na Federação Portuguesa de Vela, Remo, Canoagem, Surf, Pesca Desportiva e 
Atividades Subaquáticas (Elaboração Própria) 
Fonte: Desafios do Mar 2020 por Oceano XXI e PORDATA 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 8. Evolução do número de praticantes desportivos federados do Remo 
Fonte: PORDATA 
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De acordo com as informações retiradas da Base de Dados PORDATA e com a tabela 3, o 
número de praticantes desportivos federados de remo têm vindo ao longo dos anos a sofrer 
algumas oscilações. O remo teve o seu pico no ano 2011 (1 786), desde então o número de 
praticantes desportivos tem vindo a diminuir, sofrendo uma queda prolongada até 2014. Os 
últimos dois anos começou a evoluir, contando, em 2016, com um total de 1 634 praticantes. 
Por sua vez, a vela, que desde o início teve sempre um número de praticantes superior ao do 
remo, desde 2007 que apresenta um declínio no número de praticantes desportivos até 2014. 
Deste último ano para 2016, a vela beneficiou de um aumento, passando de 1 841 para um 
total de 2 377, no entanto ainda se encontra um pouco longe do seu grande pico do ano 2007 
(figura 9). 
Os restantes gráficos apresentados abaixo, representam a evolução do número de praticantes 
desportivos federados das modalidades da canoagem e surf, desde 1996 a 2016.   
Figura 9. Evolução do número de praticantes desportivos federados da Vela 
Fonte: PORDATA 
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Figura 10. Evolução do número de praticantes desportivos federados da Canoagem 
Fonte: PORDATA 
 
Figura 11. Evolução do número de praticantes desportivos federados do Surf 
Fonte: PORDATA 
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2.1.4. Constrangimentos, Oportunidades, Projetos e Objetivos à Náutica 
 
Referindo o projeto “Desafios do Mar 2020” por Oceano XXI (2015) este apresentou uma série 
de pontos relativamente aos constrangimentos que não proporcionam o desenvolvimento da 
náutica, oportunidades e potencialidades para o desenvolvimento da mesma, projetos e 
medidas a desenvolver e, para finalizar objetivos e metas para o futuro: 
Constrangimentos para o desenvolvimento: 
 Informação estatística disponível insuficiente e pouco consistente; 
 Excesso de burocracia nas certificações e nos licenciamentos de embarcações de 
recreio e marítimo- turísticas; 
 Preconceitos sobre a náutica de recreio, como atividade apenas para ricos, 
principalmente para a modalidade de vela; 
 Falta de postos de acostagem flutuantes e em seco face a uma procura potencial que 
se pretende incentivar; 
 Falta de promoção das atividades náuticas de recreio no exterior; 
 Falta de associativismo no acesso à náutica de recreio; 
 Ausência de caraterização precisa do estado atual do setor (dados específicos) e 
desconhecimento do verdadeiro potencial; 
 Reduzido número de praticantes de modalidades desportivas náuticas em Portugal. 
 
Oportunidades/ Potencial: 
 Contribui para o reforço de uma cultura marítima nacional;  
 A náutica de recreio apresenta-se como atividade complementar que valoriza e 
enriquece a experiência de outros produtos turísticos (costeiro e fluvial) e que combate 
a sazonalidade; 
 A náutica de recreio tem potencial de exportação e de apoio à internacionalização da 
Economia Portuguesa; 
 A náutica de recreio contribui para a valorização ambiental da orla costeira; 
 Potencial de captação de nautas estrangeiros e de organização de eventos náuticos 
de dimensão internacional; 
 Caraterísticas específicas da costa portuguesa para a prática da náutica de recreio; 
 Boas condições ambientais e climáticas favoráveis para a prática da náutica de 
recreio; 
 Potencial da náutica de recreio para a promoção de atividades interligadas geradoras 
de valor e de criação de emprego; 
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 Qualidade de vida e do turismo em Portugal. 
 
Projetos/ Medidas a desenvolver: 
 Criação de um plano de promoção turística, que inclua desde mar a planos de água 
interiores para a prática da náutica; 
 Realização de atividades lúdicas integradas em espaços como marinas e portos de 
recreio; 
 Integração da náutica no desporto escolar; 
 Promover, a nível interno, as marcas portuguesas de equipamentos náuticos 
reconhecidas a nível internacional e apoiar-se nelas para promover Portugal como 
destino náutico; 
 Realização de um filme de promoção de Portugal como destino da náutica (mercado 
externo); 
 Formar profissionais das empresas e clubes náuticos para a receção do turismo 
náutico, desde habilitação para a prática e ensino da atividade náutica, passando pela 
formação em segurança, conhecimentos linguísticos, culturais, atendimento hoteleiro; 
 Desenvolver uma oferta ao setor da náutica de recreio para os meses de inverno, com 
temperaturas extremas em vários países da Europa, que permita desenvolver um novo 
mercado e equilibrar a sazonalidade existente; 
 Turistas que não é de mar e que visita Portugal (larga maioria), levá-los/ incentivá-los 
para o mar fazendo parte do nosso argumento de venda do turismo do país de forma 
integrada. Exemplo: “If you come to Portugal, you must try sailling and surfing”; 
 Turismo náutico: Evidenciar as vantagens competitivas de Portugal em termos de 
ofertas de marinas, condições de vento, meteorologia que permite velejar todo o ano, 
desportos complementares (como o surf ou outro desporto) para durante a estadia; 
 Turistas que visitam para o desporto: Evidenciar vantagens competitivas de Portugal 
em termos de ondas, diversidade, complementaridade, meteorologia e ter também 
uma oferta integrada com a náutica; 
 
Objetivos/ Metas 2020 
 Garantir uma taxa de ocupação sustentada das marinas e portos de recreio; 
 Criar condições ao nível da dinamização da náutica de recreio que permitam 
rentabilizar os postos de amarração existentes, e que proporcionem a construção de 
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novas marinas e postos de amarração, permitindo uma melhor distribuição da oferta 
ao longo da costa portuguesa; 
 Planeamento das atividades desenvolvidas no espaço marítimo; 
 Promoção de pequenas e médias unidades industriais e comerciais, nos domínios da 
construção naval, turismo especializado e serviços; 
 50% da população escolar (ensino básico e secundário) ter experiência numa 
modalidade náutica. 
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3. Desporto, Autarquias e Escolas  
 
Direito ao Desporto 
O desporto é um direito que qualquer pessoa tem, não existe discriminação ou barreiras para 
quem o pretende praticar. O artigo 79º da Constituição Portuguesa (CRP) (2005) defende este 
direito da população, afirma que “ (…) todos têm direito à cultura física e ao desporto” e 
acrescenta que “incumbe ao Estado, em colaboração com as escolas e as associações e 
coletividades desportivas, promover, estimular, orientar e apoiar a prática e a difusão da 
cultura física e do desporto, bem como prevenir a violência do desporto.”.  
Este direito também é reforçado pela Lei de Bases da Atividade Física e do Desporto (LBAFD), 
Lei nº5/2007, “ (…) todos têm direito à atividade física e desportiva, independentemente da 
sua ascendência, sexo, raça, etnia, língua, território de origem, religião, convicções políticas 
ou ideológicas, instrução, situação económica, condição social ou orientação sexual.” (art. 2º, 
nº 1).  
Para implementar o desporto na sociedade e, sobretudo, nos mais jovens, existe uma relação 
entre as autarquias e as escolas. Ambas devem incentivar os mais jovens para a prática 
desportiva e criar oportunidades e condições para que estes possam usufruí-las. A CML e as 
escolas de Lisboa, juntas e em parceria, tentam promover o desporto aos alunos através de 
diversos programas desportivos que a CML oferece, podendo destacar, neste caso, os 
“Clubes de Mar”. 
 
Autarquias 
As autarquias desempenham um papel fundamental no que toca às necessidades, 
aspirações, desejos e/ou motivações da população, e procuram responder a essas mesmas 
necessidades (Ferrão 1999). No desporto e, de acordo com a LBAFD, “incumbe ao Estado, 
às Regiões Autónomas e às autarquias locais, a promoção e a generalização da actividade 
física, enquanto instrumento essencial para a melhoria da condição física, da qualidade de 
vida e da saúde dos cidadãos.” (art. 6º, nº 1).  
Os municípios procuram promover a oferta desportiva de maneira a democratizar o desporto 
e que este chegue a toda a população, inserindo assim o conceito “desporto para todos”. O 
“desporto para todos”, formulado pela primeira vez pelo Conselho da Europa em 1966, 
apresenta como principal objetivo “ (…) proporcionar, ao maior número possível de indivíduos, 
a oportunidade de aproveitarem dos benefícios da sua participação nas práticas de atividades 
físicas e desportivas.”. As políticas públicas procuram generalizar o desporto, de modo, a 
Marta Alexandra Custódio Guerreiro 
Câmara Municipal de Lisboa 
 
Universidade de Lisboa 
Faculdade de Motricidade Humana   35 
 
oferecerem uma diversidade de opções para que possam então responder aos diferentes 
desejos, aspirações e/ou necessidades, referidas anteriormente, das populações (Ferrão, 
1999). 
Para existir essa oferta desportiva por parte das autarquias, e mencionando Pereira (1998), 
citado por Joaquim (2009), é necessário criar condições e melhorá-las, como o caso das 
infraestruturas, de modo a contribuir para o aumento do número de praticantes desportivos, 
promover a prática desportiva através do apoio ao associativismo (clubes, coletividades e/ou 
outras entidades que promovam a prática desportiva) disponibilizando meios e condições 
favoráveis para melhorar a qualidade e os serviços prestados à população e “ (…) dotar o 
município de equipamentos e espaços com qualidade, apropriados à prática desportiva, 
cultura e recreativa para todos os cidadãos (…).”.  
As Câmaras Municipais, segundo Constantino (1994) citado por Ferrão (1999), são 
consideradas um veículo que apoia as populações, isto porque não existe atividade social, 
económica, desportiva ou cultural que não solicite a participação das autarquias. E são as 
autarquias locais que, no que toca às atividades físicas e desportivas, apresentam uma 
importância particular pois podem e devem oferecer condições para uma prática desportiva 
de qualidade. 
 
Escolas 
No caso das escolas, estas apresentam um papel importantíssimo no que toca ao desporto, 
elas devem apoiar e incentivar para a prática desportiva para que as crianças e adolescentes 
tenham uma melhor qualidade de vida (Araújo, Brito & Silva, 2010). 
Apesar de as escolas apresentarem um papel fundamental para com o desporto, estas não 
são as únicas com “obrigação”, cabe também ao Estado garantir a prática desportiva nos 
jovens, é necessário um envolvimento comum (Constantino,1991). O autor apresenta três 
razões para o facto de a escola não ser a única responsável no desenvolvimento da prática 
desportiva:  
- A escola, apesar de ser um importante local para as crianças, não é o único local onde se 
pode adquirir aprendizagem ou práticas;  
- As escolas não oferecem material em quantidade e diversidade suficiente para satisfazer os 
motivos, as necessidades e os gostos dos jovens para a prática desportiva; 
- Cabe ao Estado assegurar “mecanismos de correção e compensação” entre a escola pública 
e o mercado de oferta desportiva (constituído pelo associativismo desportivo e entidades 
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privadas e lucrativas), através de meios e condições para a prática desportiva. Os alunos 
devem ter a oportunidade de praticar o desporto dentro e fora da escola. 
Nos estabelecimentos de educação e ensino e, de acordo com a LBAFD, “ a educação física 
e o desporto escolar devem ser promovidos no âmbito curricular e de complemento curricular, 
em todos os níveis e graus de educação e ensino, como componentes essenciais da formação 
integral dos alunos, visando especificamente a promoção da saúde e condição física, a 
aquisição de hábitos e condutas motoras e o entendimento do desporto como factor da 
cultura”. (art. 28º, nº 1).  
 
3.1. O “Mar” nas escolas 
 
Uma das propostas por parte do estudo “Estratégia Nacional para o Mar 2006-2013” 
desenvolvido pelo Ministério da Defesa Nacional e da Estrutura de Missão para os Assuntos 
do Mar (2006) consiste em “fomentar o ensino da vela, natação, remo e outros desportos e 
actividades náuticas nas escolas em colaboração com os clubes e autarquias (…) ”.  
O estudo desenvolvido pela Saer (2009) “Hypercluster da Economia do Mar” afirma que com 
um aumento do interesse da população mais jovem para a prática dos desportos náuticos, a 
preferência por férias mais ativas, a desmistificação de que os desportos náuticos são apenas 
dirigidos para uma população-alvo com possibilidades económicas mais elevadas e a 
disponibilidade por parte de entidades públicas na promoção e divulgação das atividades 
náuticas são fatores que elevam a potencialidade de criar centros de treinos de vela, remo ou 
de outros desportos náuticos. 
A “ENM 2006-2013” apresentou oito ações estratégicas que pretendem criar oportunidades e 
condições favoráveis para o aproveitamento do mar de uma forma sustentável. Dentro destas 
oito ações destaco: a promoção do ensino e divulgação nas escolas de atividades ligadas ao 
mar. Nesta ação são apresentadas medidas como: 
 Promover a divulgação nas escolas dos temas mar e oceano nas suas diferentes 
vertentes: histórica, cultural, social, económica, científica e ambiental; 
 Promover cursos profissionalizantes no ensino secundário orientados para as 
atividades ligadas ao mar e oceano; 
 Promover as diferentes vertentes das atividades marítimas no ensino universitário nas 
áreas prioritárias para o país; 
 Fomentar o ensino da vela, natação, remo e outros desportos e atividades náuticas 
nas escolas em colaboração com os clubes e autarquias; 
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 Fomentar programas de visita de estudo dos jovens às empresas do setor marítimo 
como forma de sensibilização e divulgação destas profissões; 
 Promover a formação ao longo da vida nas atividades marítimas. 
Estas medidas propostas pela “ENM 2006-2016” vêm com o intuito de levar o tema do “Mar” 
até aos mais jovens, incorporando e envolvendo os assuntos do mesmo no ensino básico e 
secundário relacionando atividades e profissões ligadas ao mar. 
Com o objetivo de sensibilizar a população para a importância do mar, nomeadamente os 
mais jovens, a EMEPC desenvolveu um projeto educativo de forma a que esta camada jovem 
se encontrem mais informados, responsáveis, participativos e com uma maior consciência da 
importância do mar.  
O projeto foi intitulado com o nome “Kit do Mar” e tem como objetivo “(…) mobilizar a 
comunidade escolar para o tema Oceano, através de vários tipos de projetos, iniciativas, 
atividades em sala de aula, ações de formação e recursos educativos online7”. O mesmo 
abrange um público-alvo desde o pré-escolar, o 1º ciclo, 2º ciclo e 3º ciclo básico. Dentro do 
projeto “Kit do Mar” este desenvolveu mais quatro projetos no mesmo âmbito: 
 
“A ponte entre a Escola e 
a Ciência Azul” 
“Leva Portugal ao 
Mundo” 
Mapa: “Portugal é Mar” “Ler+Mar” 
Consiste em integrar os 
estudantes do ensino 
secundário em diversos 
projetos de investigação 
científica verdadeiros, num 
processo que é 
acompanhado pela equipa 
Kit do Mar ao longo do ano 
letivo. 
Lançamento e 
monitorização de um 
pequeno veleiro não 
tripulado equipado com 
GPS. Permite desenvolver 
relações com pessoas de 
diferentes países e 
culturas como permite 
abranger outras áreas 
educativas (inglês, 
matemática, história, etc.). 
Este mapa foi distribuído e 
afixado em várias salas de 
aulas de diversas escolas 
do país, com o apoio do 
Ministério da Educação e 
Ciência, de modo a que os 
alunos de todas as idades 
tivessem um acesso 
facilitado a um elemento 
visual que lhes permita ter 
um conhecimento mais 
claro da dimensão do 
território português. 
O “Kit do Mar” associou-se 
ao Plano Nacional de 
Leitura e à Aporvela8 para 
este projeto de modo a 
desafiar as escolas a 
encontrarem estratégias 
que aproximem as 
crianças e os jovens da 
leitura, através da 
descoberta de textos 
relacionados com o 
Oceano. 
Tabela 4. Projetos desenvolvidos pelo “Kit do Mar” 
Fonte: https://www.emepc.pt/pt/ (Elaboração Própria) 
 
                                                          
7 Estrutura de Missão para a Extensão da Plataforma Continental. Consultado em: https://www.emepc.pt/pt/kit-do-
mar/ 
8 Aporvela é a Associação Portuguesa de Treino de Vela 
Marta Alexandra Custódio Guerreiro 
Câmara Municipal de Lisboa 
 
Universidade de Lisboa 
Faculdade de Motricidade Humana   38 
 
O “Kit do Mar” é um dos exemplos de projetos educativos que podem ser desenvolvidos com 
as escolas permitindo uma maior sensibilização, cativação e informação nas atividades 
ligadas ao mar.  
O Desporto Escolar também é um programa/projeto que dedica-se a estimular a prática 
desportiva e a formação desportiva para promover estilos de vida saudáveis, valores e 
princípios associados a uma cidadania mais ativa. Este tem um envolvimento com diversas 
modalidades, e dessas mesmas encontram-se modalidades que permitem a interação dos 
alunos com o mar e/ou rio, como é o caso da canoagem, do remo, surf e da vela. Atualmente 
o Desporto Escolar dispõe de 36 modalidades que chegam a diversas escolas do país. Fazem 
parceria com o desporto escolar, 18 centros de formação de vela, 11 de remo, 31 de 
canoagem e 15 de surf9. 
A “ENM 2006-2016” desenvolve que é importante envolver os mais jovens em programas e/ou 
projetos escolares interligados com o mar, passando-lhes a nossa cultura marítima e 
incentivá-los para que tanto os jovens como o resto da sociedade possam olhar para esta 
temática como uma oportunidade de modo de vida e/ou de investimento e negócio. Deve-se 
apostar na implementação de medidas de médio e longo prazo para mobilizar os cidadãos 
para a importância do mar como fator de desenvolvimento do país. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
9 Desporto Escolar. Consultado em: http://desportoescolar.dge.mec.pt 
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Caraterização do Estágio 
 
4. Instituição de Acolhimento 
 
4.1.1. Município de Lisboa 
 
O município de Lisboa inicialmente era constituído por 53 freguesias, passando mais tarde 
para uma redução de 24 freguesias. Estas sofreram geograficamente alterações, algumas 
foram agregadas e outras acrescentadas. Cada uma das freguesias é governada pela Junta 
de Freguesia respetiva. A cidade de Lisboa está organizada através de cinco zonas de gestão, 
zonas essas designadas de Unidades de Intervenção Territorial (UIT)10. As UIT estão divididas 
em: UIT Centro Histórico, UIT Centro, UIT Oriental, UIT Ocidental e UIT Norte (tabela 4). 
 
UIT Centro 
Histórico 
UIT Centro UIT Oriental UIT Ocidental UIT Norte 
Campo de Ourique Alvalade Beato Ajuda Benfica 
Estrela Areeiro Marvila Alcântara Carnide 
Misericórdia Arroios Olivais Belém Lumiar 
Penha de França Avenidas Novas   Santa Clara 
Santa Maria Maior Campolide   
São Domingo de 
Benfica 
São Vicente Santo António    
Tabela 5. Juntas de Freguesia por UIT (Elaboração própria) 
 
4.1.2. Câmara Municipal de Lisboa 
 
A Câmara Municipal de Lisboa, órgão executivo do município que promove o desenvolvimento 
do concelho através da definição e execução de políticas em diversas áreas, tem a sua sede 
na Praça do Município, mais propriamente no edifício Paços do Concelho. No entanto, a 
realização do estágio decorreu no Departamento da Atividade Física e Desporto, situado na 
Rua Alexandre Herculano, nº46, 6º piso. 
                                                          
10 Sítio da Câmara Municipal de Lisboa. Consultado em http://www.cm-lisboa.pt/municipio/juntas-de-freguesia 
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Como executivo municipal a CML é constituída por 17 autarcas eleitos, sendo 1 o presidente 
e os restantes os vereadores. Na presidência da CML encontra-se o Dr. Fernando Medina 
(PS), ficando como Vice-Presidente o Dr. Duarte Cordeiro (PS). 
Passando para a área do desporto, o lugar de responsável pelo Pelouro do Desporto é 
preenchido pelo vereador Jorge Máximo. A Dr.ª Sónia Paixão ocupa o seu lugar como Diretora 
do Departamento da Atividade Física e Desporto. 
 
4.1.3. Organograma 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 12. Organograma da CML- Direcção Municipal de 
Educação e Desporto 
Fonte: Retirado em: http://www.am-lisboa.pt 
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Figura 13. Organograma da CML 
Fonte: Retirado em: http://www.am-lisboa.pt 
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5. Descrição dos Objetivos 
 
Como objetivo geral deste relatório pretende-se demonstrar o trabalho desenvolvido durante 
a disciplina de estágio do Mestrado de GD, de forma a obter o gr 
au de Mestre. O relatório tem o intuito de apresentar um trabalho onde são expostas, de forma 
pormenorizada, as atividades desenvolvidas, as funções e/ou tarefas efetuadas, juntamente 
com um enquadramento teórico adequado.  
Na realização do meu estágio curricular foram definidos dois tipos de objetivos: 
a) Objetivos gerais 
 Contribuir para o projeto desportivo Clubes de Mar 2017; 
 Contribuir para a Candidatura de Lisboa a Capital Europeia do Desporto. 
 
b) Objetivos específicos 
 Contribuir para o projeto desportivo de Clubes de Mar 2017 
Funções/Tarefas: 
 Apoio no planeamento das aulas de remo e vela no âmbito do Programa 
Clubes de Mar 2017; 
 Apoio no Planeamento e organização do Festival Náutico do Programa 
Clubes de Mar; 
 Apoio na gestão da recolha e análise de dados sobre as aulas de vela 
e remo. 
 
 Contribuir para a Candidatura de Lisboa a Capital Europeia do Desporto 
Funções/Tarefas: 
 Pesquisa sobre os programas desportivos das Juntas de Freguesia; 
 Reuniões com os responsáveis do pelouro do desporto das juntas de 
freguesia para recolha de informação. 
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6. Programa Clubes de Mar 
 
 
 
 
 
Aquando o início do estágio foi-nos permitido escolher um dos programas desenvolvidos pela 
CML, onde iriamos ficar inseridos durante o nosso percurso.  
Desses mesmos programas, optei pelos “Clubes de Mar” pois cativou-me mais do que os 
outros por ser num ambiente diferente. As crianças têm a oportunidade de entrar em contacto 
com um desporto que, muitos, não conseguiriam vivenciar se não fosse os “Clubes de Mar”, 
quer por motivos monetários, quer por desconhecimento das modalidades. 
 
Programas de Apoio ao 
Ensino 
Programas de Fomento 
à prática Desportiva 
Programas de Apoio à 
Dinamização 
Desportiva 
Programas de Apoio ao 
Associativismo 
Infância em Movimento Desporto Mexe Comigo Olisipíadas 
Apoio ao Associativismo 
Desportivo 
Apoio à Educação 
Curricular 
Manhãs Desportivas 
Circuito dos Parques de 
Lisboa 
Outras linhas de Apoio 
ao Desenvolvimento 
Desportivo 
Clubes de Mar Lisboa Running Center Circuito Lisboa a Mexer 
Avaliação Médico-
Desportiva 
Passaporte Escolar Lisboa Sabe Nadar  Clube Alfacinha 
 Lisboa vai ao Parque  BIP/ZIP Lisboa 
Tabela 6. Programas Desportivos Municipais (Elaboração própria) 
Fonte: Dossiê de Candidatura de Lisboa a Capital Europeia do Desporto  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 14. Logótipo do Programa Clubes de Mar 
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6.1. Caracterização do programa 
 
Sendo os portugueses um povo de história marítima e o Rio Tejo um elemento fundamental 
para a cidade de Lisboa, o programa dos “Clubes de Mar” veio com o intuito de: 
- Recuperar a vocação marítima; 
- Democratizar o acesso ao Tejo, promovendo a prática de desportos náuticos no rio (remo e 
vela); 
- Contribuir para o desenvolvimento das competências formativas dos alunos do ensino 
básico. 
Este programa teve início em 2015 como um projeto-piloto. É um programa aberto que não 
requer qualquer tipo de custos para quem o pretende participar. Ele ocorre nos clubes náuticos 
em parceria com a CML e é dirigido aos alunos que frequentam as escolas públicas do 
concelho de Lisboa.  
 
6.1.1. Modalidades 
 
As duas modalidades que estão presentes no programa são: remo e vela.  
Os jovens têm a oportunidade de experienciar duas modalidades que, muitos deles, nunca 
tiveram contacto. 
 
6.1.2. Destinatários 
 
O Programa CM veio procurar uma maneira de levar os jovens para o rio, para que estes 
entrem em contacto com o mesmo e que tenham uma experiência única. 
O programa é destinado: 
 Alunos de uma escola pública do concelho de Lisboa; 
 Alunos do 2º Ciclo: 5º e 6º ano; 
 Alunos do 3º Ciclo: 7º, 8º e 9º ano 
Os alunos do 2º ciclo iniciam a sua participação na modalidade da vela e, os alunos do 3º 
ciclo na modalidade do remo.  
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6.1.3. Parceiros 
 
Para a realização deste programa, a CML conta com o apoio: 
 Agrupamentos de Escolas de Lisboa; 
 Juntas de Freguesia de Lisboa; 
 Porto de Lisboa; 
 Associação Naval de Lisboa (ANL); 
 Centro Cultural e Desportivo Estrelas São João de Brito (CCDESJB); 
 Clube Ferroviário de Portugal (CFP); 
 Clube Naval de Lisboa (CNL); 
 Sport Algés e Dafundo (SAD); 
 Náutico Clube Boa Esperança (NCBE). 
 
6.1.4. Condições de acesso 
 
Para participar no programa é necessário: 
 
 Ficha de inscrição devidamente autorizada pelo Encarregado de Educação do aluno; 
 Realização do Teste Saber Nadar (TSN). 
 
 
6.1.5. Condições de segurança 
 
É importante garantir a segurança dos alunos pois estas modalidades são praticadas num 
ambiente aquático, que muitas vezes pode ser imprevisível: 
 TSN: O teste serve como prova para a CML de que o aluno que participa no programa 
sabe nadar. Este teste pode ser realizado numa das piscinas municipais de forma 
gratuita. Consoante o resultado o aluno pode participar no programa se for aprovado 
nas provas realizadas no TSN. 
 Desde a saída da escola até aos clubes e, vice-versa, os alunos estão sempre 
acompanhados por auxiliares da CML (e professores ou auxiliares das escolas) que 
estão equipados com: 
- Registo Criminal; 
- Coletes refletores; 
- Sinalização. 
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 Nos clubes: os alunos estão sempre acompanhados pelos técnicos e devem obedecer 
sempre aos mesmos. Têm a obrigação de usar sempre o colete salva-vidas, dentro e 
fora de água. 
 
7. Candidatura de Lisboa a Capital Europeia do Desporto  
 
 
 
 
 
A Capital Europeia do Desporto é um dos prémios que é atribuído a uma cidade pela 
organização ACES Europe. Esta última é uma organização sem fins lucrativos, reconhecida 
pela Comissão Europeia, que se encontra sediada em Bruxelas, Bélgica. Desde 2001 que a 
ACES atribui prémios desde a Capitais, Cidades, Comunidades e Vilas Europeia do desporto, 
de modo a promover a prática desportiva e a reconhecer o trabalho que é desenvolvido pelos 
municípios em relação ao desporto11. Segundo a ACES Europe, ganhar este reconhecimento 
trás diversos benefícios para o país e/ou cidade: 
 Reconhecimento internacional; 
 
 Alta visibilidade; 
 
 Valorização das políticas desportivas da cidade; 
 
 Participação na maior rede de cidades do desporto da Europa; 
 
 Compartilhar experiências entre cidades-membros; 
 
 Participação em diversos congressos e conferências que ocorrem durante o ano; 
 
 Aumentar e melhorar as políticas desportivas. 
 
A cidade de Lisboa candidatou-se para Capital Europeia do Desporto, apresentou-se como 
candidata e oficializou a entrega do seu dossiê a 29 de Junho de 2017.  
 
                                                          
11 Aces Europe. Consultado em http://www.aceseurope.eu/ 
Figura 15. Logótipo da candidatura de Lisboa a CED 
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7.1. “O Caminho para 2021 / Road to 2021” 
 
O dossiê12 de candidatura realizado pela CML vem com o intuito de expor todas as razões 
que levam a Lisboa a ser Capital Europeia do Desporto, desde a sua história como cidade, à 
sua história no desporto, a atribuições de prémios em diversas categorias, à sua capacidade 
de receber diversos eventos nacionais e internacionais quer desportivos ou não, à sua oferta 
desportiva, às suas instalações desportivas, aos seus programas desportivos municipais, 
entre outros. 
De acordo com o dossiê, o plano de desenvolvimento da atividade física e do desporto de 
Lisboa 2017-2021 apresenta como: 
Visão: 
 “Ter uma cidade de Lisboa que promova e incentive a população residente e trabalhadora a 
ter um estilo de vida saudável, fisicamente ativa e com baixos níveis de sedentarismo, 
contribuindo assim para o bem-estar das pessoas e ajudando as mesmas a ter uma vida 
duradoura e saudável. Utilizar a atividade física e o desporto como instrumento de 
dinamização económica, e projeção internacional da cidade, integração e coesão territorial, 
educação para a cidadania e função da cidade como espaço aberto e inclusivo”. 
Missão: 
1- “Criar as condições necessárias na cidade de Lisboa, para que os residentes e 
trabalhadores do concelho possam usufruir da cidade em toda a sua plenitude, 
nomeadamente promovendo e incentivando a população a adotar um estilo de vida ativo, 
independentemente da sua condição de saúde, económica, demográfica ou social”; 
                                                          
12 Sítio da Câmara Municipal de Lisboa. Dossiê de Candidatura de Lisboa a Capital Europeia do Desporto (2017). 
Consultado em http://www.cm-lisboa.pt/fileadmin/VIVER/Desporto/bid_file_pt.pdf  
Madrid (2001) Copenhaga (2006) Valência (2011) Praga (2016) Lisboa (2021) 
Estocolmo (2002) Estugarda (2007) Istambul (2012) Marselha (2017) - 
Glasgow (2003) Varsóvia (2008) Antuérpia (2013) Sofia (2018) - 
Alicante (2004) Milão (2009) Cardiff (2014) Budapeste (2019) - 
Roterdão (2005) Dublin (2010) Turim (2015) Málaga (2020) - 
Tabela 7. Capitais Europeias do Desporto 
Fonte: Retirado em: http://www.aceseurope.eu/ (Elaboração própria) 
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2- “Criar as condições necessárias, quer em termos de infraestruturas desportivas, quer em 
termos de apoio técnico e financeiro, para que as estruturas de base associativa possam 
desempenhar um papel relevante no fomento da atividade desportiva regular, educativa e 
inclusiva junto dos jovens, adultos e seniores, como um passo intermédio para o alcance de 
resultados desportivos de relevo para os atletas, clubes e para a cidade de Lisboa e 
posicionamento de Lisboa no ranking internacional das cidades desportivas”. 
 
Setores estratégicos 
O dossiê de candidatura define no seu plano de desenvolvimento da atividade física e do 
desporto de Lisboa 2017-2021, 5 setores estratégicos: Eixo do desporto; Eixo da atividade 
física e saúde; Eixo da educação e inclusão social; Eixo da economia do mar; Eixo da 
mobilidade, trabalho e sustentabilidade. 
 
Eixo da Economia do Mar 
“ (…) democratizar e dinamizar os desportos náuticos 
no rio e mar, como veículos para a afirmação da 
capitalidade atlântica de Lisboa. No eixo da 
formação, destaca-se o Programa Municipal de 
Clubes de Mar, que em duas edições, já levou mais 
de 1100 jovens do 2º e 3º ciclos, a aprender Vela e 
Remo no Rio Tejo. No eixo competitivo, torna-se 
como exemplo, o facto de Lisboa passar a ser a base 
permanente da Volvo Ocean Race (…)”. 
Tabela 8. Setor estratégico: Eixo da Economia do Mar 
Fonte: Dossiê de candidatura de Lisboa a CED (Elaboração própria) 
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Realização da Prática Profissional 
 
8. Estágio  
 
Início 
O estágio teve início a 1 de Fevereiro de 2016 e terminou a 5 de Junho de 2016, tendo a 
duração de 4 meses. 
A escolha para a realização do estágio baseou-se na oportunidade de colocar em prática os 
conhecimentos adquiridos até então mas, principalmente, na chance de poder aprender-
fazendo e entrar em contacto com o “mundo real”. A vontade de conhecer o dia-a-dia de 
trabalho numa instituição, neste caso, na CML, nomeadamente no DAFD, teve também algum 
peso na minha decisão.  
 
Horário 
O horário de estágio variava entre os clubes e o departamento, no entanto, poderia alterar 
dependendo de atividades ou funções que fossem surgindo. 
 Durante o estágio realizei um total de 450 horas. 
 Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira 
09h00 ANL  CFP ANL  
10h00 ANL DAFD CFP ANL DAFD 
11h00 ANL DAFD CFP ANL DAFD 
12h00 ANL DAFD CFP ANL DAFD 
13h00 ALMOÇO 
14h00 DAFD DAFD DAFD DAFD DAFD 
15h00 DAFD DAFD DAFD DAFD DAFD 
16h00 DAFD DAFD DAFD DAFD DAFD 
17h00 DAFD DAFD DAFD DAFD DAFD 
18h00 DAFD DAFD DAFD DAFD DAFD 
 
Total 450 Horas 
Tabela 9. Horário de Estágio 
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Cronologia do Estágio 
A tabela 10 representa a cronologia do estágio, com as tarefas e/ou funções que realizei 
durante os quatro meses. 
 
FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO 
Início do Estágio 
Acompanhamento 
nas aulas 
Acompanhamento 
nas aulas 
Acompanhamento 
nas aulas 
Acompanhamento 
nas aulas 
Integração na Instituição 
e na equipa 
Reunião com a 
equipa e os 
auxiliares 
Arquivar TSN e 
fichas de inscrição 
do 2º turno 
FEN do 1º ciclo 
(Piscina Municipal 
Vale Fundão) 
Fim de Estágio 
Conhecimento do 
programa CM 
FEN do Programa 
Curricular do 1º 
ciclo (Piscinas 
Municipais do 
Oriente) 
Reunião com as JF 
para a Candidatura 
CED 
Reunião com os 
Clubes 
 
 
Divulgação do programa 
CM nas escolas 
Cont. da Base de 
Dados TSN 
Cont. da Base de 
Dados TSN 
Divulgação do 
programa no FEN 
do 4º ano (Casal 
Vistoso) 
 
Base de dados TSN 
Finalização do 
Cronograma 
 Festival Náutico  
Cronograma das aulas 
Cont. Pesquisa/ 
Recolha de 
Informação para a 
Candidatura CED 
 
Reunião da 
Candidatura (ponto 
de situação) 
 
Reunião sobre a 
Candidatura CED 
 
Contacto com as 
JF da UIT Centro e 
UIT Norte (E-mail; 
Telefone) 
 
Contacto com as 
JF (ponto de 
situação) 
 
Pesquisa/ Recolha de 
Informação para a 
Candidatura CED 
   
Tabela 10. Cronologia do Estágio 
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8.1. Clubes de Mar 
 
O Programa CM é constituído por 11 sessões, uma por semana, sendo a 1ª sessão de teor 
teórico dada pelos responsáveis da modalidade de determinado clube, e as sessões restantes 
serão de teor prático onde os alunos se deslocam aos estabelecimentos de cada clube.  
Consoante a disponibilidade, previamente definida entre os alunos e os seus respetivos 
professores das escolas, são definidos os dias, as horas e o local, pela CML, onde 
determinada escola/grupo irá ter a sua sessão.  
 
8.1.1. Plano de Atividades 
 
O programa está organizado por dois turnos: 
- 1º Turno: 10 de Outubro de 2016 a 9 de Janeiro de 2017 (mais aulas de compensação) 
- 2º Turno: 6 de Março de 2017 a 2 de Junho de 2017 (mais aulas de compensação) 
O plano de atividades do 2º turno está representado na tabela 11. Para chegar ao máximo de 
alunos, este turno começa a 1 de Fevereiro com as Visitas às Escolas (V.E.), visitas essas 
que servem para dar a conhecer o programa e esclarecer dúvidas aos alunos que estejam 
interessados a participar.  
As aulas práticas tiveram início a 6 de Março até ao dia 2 de Junho. No entanto, devido a 
situações que poderiam surgir e faziam com que não fosse possível a comparência das 
escolas (ex.: visitas de estudo), o 2º turno terminou no dia 15 de Junho com as aulas de 
compensação. 
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Dias da 
semana/ 
Mês 
S T Q Q S S D S T Q Q S S D 
Fev. 
  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 
  V.E.   V.E.   
13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 
V.E.          
Mar. 
6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 
1ª Semana   2ª Semana   
20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31   
3ª Semana   4ª Semana   
Abr. 
3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 
5ª Semana Férias Escolares   Férias Escolares   
17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 
Férias 5ª Semana   6ª Semana   
Mai. 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 
7ª Semana   8ª Semana   
15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 
9ª Semana   10ª Semana   
29 30 31            
11ª Semana            
Jun. 
   1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 
   
11ª 
Semana          
Tabela 11. Plano de Atividades 2017 (2º Turno) 
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8.1.2. Transportes 
 
Para os alunos participarem no programa é necessário garantir a mobilidade dos mesmos, 
desde as escolas aos clubes e dos clubes para as escolas.  
A CML disponibilizou aos participantes autocarros, com o apoio das juntas de freguesia e dos 
clubes. 
 
Transporte Escolas Modalidade 
Junta de Freguesia 
  
Alcântara E.B. 2.3. Francisco de Arruda Vela 
Campolide E.B. 2.3. Marquesa de Alorna Vela 
Olivais E.B. 2.3. Fernando Pessoa Vela / Remo 
Penha de França E.B. Patrício Prazeres Remo 
Penha de França E.B. 2.3. Nuno Gonçalves Remo / Vela 
Penha de França E.S. Dona Luísa de Gusmão Remo 
   
CML 
E.B. 2.3. Paula Vicente Vela 
E.S. Restelo Vela 
E.B.2.3. Quinta de Marrocos Vela / Remo 
E.B.S. Josefa de Óbidos Vela 
E.B. São Vicente Remo 
E.B. Damião de Góis Vela 
E.B. 2.3. Marvila Vela 
E.B. Vasco da Gama Vela/ Remo 
   
Clube Náutico Estrelas São João 
de Brito 
E.B.S. 2.3. Dª Filipa de Lencastre Vela/ Remo 
E.B. 2.3. Marquesa de Alorna Remo 
E.S. Lumiar Remo 
E.B. 2.3. Lindley Cintra Vela 
E.B. Vasco da Gama Vela/ Remo 
Tabela 12. Situação dos Transportes 
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8.1.3. Agrupamentos/ Escolas 
 
Os Clubes de Mar só conseguem avançar se existirem alunos interessados e, para tal é 
necessário que as escolas adirem ao programa. 
Segundo a Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares (DGEstE)13, no concelho de Lisboa 
estão sedeadas cerca de 130 escolas e um total de 28 Agrupamentos. 
No decorrer do 2º turno, o programa pode contar com 13 agrupamentos e um total de 17 
escolas (tabela 12) com a expectativa de vir a aumentar nos próximos anos. 
 
Agrupamento de Escolas 
Filipa de Lencastre 
- Escola Básica e 
Secundária Dona Filipa 
de Lencastre 
Agrupamento de Escolas 
Nuno Gonçalves 
 
- E.B.2.3. Nuno 
Gonçalves 
- Escola Secundária D. 
Luísa de Gusmão 
Agrupamento de Escolas 
D. Dinis 
 
- E.B.2.3. Damião de 
Góis 
- E.B.2.3. Marvila 
Agrupamento de Escolas 
Padre Bartolomeu de 
Gusmão 
 
- Escola Básica e 
Secundária Josefa de 
Óbidos 
Agrupamento de Escolas 
Fernando Pessoa 
 
- E.B.2.3. Fernando 
Pessoa 
Agrupamento de Escolas 
Patrício Prazeres 
 
- Escola Básica e 
Integrada Patrício 
Prazeres 
Agrupamento de Escolas 
do Restelo 
 
- Escola Secundária do 
Restelo 
- E.B.2.3. Paula Vicente 
Agrupamento de Escolas 
Professor Lindley Cintra 
 
- E.B.2.3. Lindley 
Cintra 
- Escola Secundária do 
Lumiar 
Agrupamento de Escolas 
Eça de Queirós 
 
- E.B.2.3. Vasco da 
Gama 
Agrupamento de Escolas 
Quinta de Marrocos 
- E.B.2.3. Quinta de 
Marrocos 
Agrupamento de Escolas 
Francisco de Arruda 
 
- E.B.2.3. Francisco de 
Arruda 
Agrupamento de Escolas 
Vergílio Ferreira 
 
- E.B.2.3. São Vicente 
de Telheiras 
Agrupamento de Escolas 
Marquesa de Alorna 
- E.B.2.3. Marquesa de 
Alorna 
  
Tabela 13. Agrupamentos e Escolas que aderiram ao programa CM 
 
 
 
                                                          
13 https://www.dgeste.mec.pt 
Marta Alexandra Custódio Guerreiro 
Câmara Municipal de Lisboa 
 
Universidade de Lisboa 
Faculdade de Motricidade Humana   55 
 
Localização geográfica das escolas (2º turno) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Legenda: 
A- E.B. Nuno Gonçalves 
B- E.B. Filipa de Lencastre 
C- E.B. Francisco de Arruda 
D- E.B. Vasco da Gama 
E- E.B. Marquesa de Alorna 
F- E.S. Restelo 
G- E.B. São Vicente de Telheiras 
H- E.B. Quintas de Marrocos 
I- E.S. Lumiar 
J- E.B. Lindley Cintra 
K- E.B. Dona Luísa de Gusmão 
L- E.B. Patrício Prazeres 
M- E.B. Fernando Pessoa 
N- E.B. Paula Vicente 
O- E.B. Marvila 
P- E.B. Damião de Góis 
Q- E.B. Josefa de Óbidos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 16. Localização Geográfica das escolas (2º turno) 
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8.1.4. Juntas de Freguesia 
 
Como foi referido anteriormente, Lisboa é composta por 24 freguesias. Dessas 24, 11 
freguesias tiveram pelo menos uma escola a aderir ao programa dos Clubes de Mar (tabela 
13). Em comparação com o 1º turno, apenas houve um acréscimo de uma freguesia, no 
entanto, o 2º turno conseguiu uma maior aderência no número de escolas. 
 
 1º Turno 2º Turno 
Alcântara  Escola Básica 2.3. Francisco de Arruda 
Areeiro Escola SB2.3. Dona Filipa de Lencastre Escola SB2.3. Dona Filipa de Lencastre 
Beato Escola Básica 2.3. Luís António Verney  
Belém Escola Secundária do Restelo 
Escola Básica 2.3. de Paula Vicente 
Escola Secundária do Restelo 
Benfica Escola Básica 2.3. Quinta de Marrocos Escola Básica 2.3. Quinta de Marrocos 
Campolide Escola Básica 2.3. Marquesa de Alorna Escola Básica 2.3. Marquesa de Alorna 
Estrela 
Escola Básica e Secundária Josefa de 
Óbidos 
Escola Básica e Secundária Josefa de Óbidos 
Lumiar 
Escola Básica 2.3. Prof. Lindley Cintra 
Escola Secundária do Lumiar 
Escola Básica 2.3. Prof. Lindley Cintra 
Escola Básica de São Vicente de Telheiras 
Escola Secundária do Lumiar 
Marvila  
Escola Básica 2.3. de Marvila 
Escola Básica Damião de Góis 
Misericórdia 
Escola Básica e Secundária Passos 
Manuel 
 
Olivais Escola Básica 2.3. Fernando Pessoa Escola Básica 2.3. Fernando Pessoa 
Parque das 
Nações 
 Escola Básica Integrada Vasco da Gama 
Penha de 
França 
Escola Básica Integrada Patrício 
Prazeres 
Escola Básica 2.3. Nuno Gonçalves 
Escola Básica Integrada Patrício Prazeres 
Escola Básica 2.3. Nuno Gonçalves 
Escola Secundária Dona Luísa de Gusmão 
Tabela 14. Freguesias onde estão enquadradas as escolas que participaram no programa CM (1º e 2º turno) 
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8.1.5. Clubes Náuticos 
 
Os Clubes náuticos são o local onde ocorrem as dez sessões de aulas práticas. Estes clubes 
disponibilizam os seus estabelecimentos, material, técnicos e embarcações para que os 
alunos tenham as condições necessárias para a prática.   
Em termos de embarcações são usadas dois tipos diferentes: 
- Remo: Yole (fig. 15) 
- Vela: Optimist (fig.16) 
 
 
 
 
 
 
Clubes Local Embarcação 
Sport Algés e Dafundo Doca de Belém Optimist 
ANL- Remo Doca de Santo Amaro Yole 
ACCD Estrelas São João de Brito Doca de Belém Optimist 
ANL- Vela Doca de Belém Optimist 
Clube Ferroviário de Portugal Doca de Santo Amaro Yole 
Náutico Clube Boa Esperança Doca de Alcântara Optimist 
Tabela 15. Clubes náuticos e local de embarque 
Figura 16. Embarcação de vela: Optimist 
Fonte: 
https://www.google.pt/search?biw=1366&bih=637&tbm=isch&sa=1&
ei=7xSgWunMB4T3Uq2sOAN&q=clubes+de+mar&oq=clubes+de+
mar&gs_l=psy-
ab.3..0i19k1.2371.2371.0.2615.1.1.0.0.0.0.146.146.0j1.1.0....0...1c.
1.64.psy-ab..0.1.145....0.TnWEooMnnZ4#imgrc=ELBZw4vvfTG-rM: 
Figura 15. Embarcação de remo: Yole 
Fonte:  
https://www.google.pt/search?biw=1366&bih=637&tbm=isch&sa=1&e
i=tRWgWqG-
A4v9Uv3fl_gC&q=Yole+remo+&oq=Yole+remo+&gs_l=psy-
ab.3...30210.30210.0.30441.1.1.0.0.0.0.117.117.0j1.1.0....0...1c.1.64.
psy-ab..0.0.0....0.IrAof104Pqs#imgrc=-L3NdcsDqudVLM: 
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Localização geográfica dos Clubes Náuticos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Legenda: 
1- ANL (vela) 
2- ANL (remo) 
3- CFP 
4- NCBE 
5- SAD 
6- CCDESJB 
 
 
8.1.6. Participantes 
 
Como foi referido anteriormente, nos Clubes de Mar apenas podem participar:  
- Alunos cujas respetivas escolas tenham aderido ao programa;  
- Alunos do 2º e 3º ciclo; 
- Alunos que passaram no Teste Saber Nadar. 
Numa comparação entre o 1º e o 2º turno são apresentados, nas tabelas abaixo, informações 
do número de participantes por escolas, o total de participantes em cada turno, número de 
escolas que participaram no programa e a percentagem de participantes por turnos e 
modalidades: 
 
 
Figura 17. Localização geográfica dos Clubes Náuticos (2º turno) 
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8.1.6.1. Participantes por escolas/ Total de participantes 
 
ESTABELECIMENTO DE ENSINO 1º TURNO 2º TURNO 
 Vela Remo Vela Remo 
Escola Básica e Secundária 2.3. Dona 
Filipa de Lencastre 
 (JF Areeiro) 
21 
 
8 16 
 
10 
Escola Básica 2.3. Quinta de Marrocos 
 (JF Benfica) 
9 
 
5 2 
 
4 
Escola Básica 2.3. Prof. Lindley Cintra 
 (JF Lumiar) 
- 3 
4 
 
6 
Escola Secundária do Lumiar 
 (JF Lumiar) 
- 2 - 5 
Escola Básica Integrada Patrício 
Prazeres (JF Penha de França) 
14 
 
14 - 5 
Escola Básica e Secundária Passos 
Manuel (JF Misericórdia) 
5 - - - 
Escola Básica 2.3. Nuno Gonçalves 
 (JF Penha de França) 
24 
 
14 21 
 
7 
Escola Básica 2.3. Fernando Pessoa 
 (JF Olivais) 
18 
 
12 12 
 
11 
Escola Secundária do Restelo 
 (JF Belém) 
- 22 2 - 
Escola Básica 2.3. de Paula Vicente 
 (JF Belém) 
- - 19 - 
Escola Básica Integrada Vasco da 
Gama (JF Parque das Nações) 
- - 56 19 
Escola Básica 2.3. de Marvila 
 (JF Marvila) 
- - 5 - 
Escola Básica Damião de Góis  
(JF Marvila) 
- - 4 - 
Escola Básica 2.3. Marquesa de Alorna 
 (JF Campolide) 
18 17 12 9 
Escola Básica 2.3. Luís António Verney  
(JF Beato) 
9 8 - - 
Escola Básica de São Vicente de 
Telheiras (JF Lumiar) 
- - - 38 
Escola Básica e Secundária Josefa de 
Óbidos 
 (JF Estrela) 
18 6 23 - 
Escola Secundária Dona Luísa de 
Gusmão (JF Penha de França) 
- - - 4 
Escola Básica 2.3. Francisco de Arruda 
 (JF Alcântara) 
- - 26 - 
Subtotal 136 111 202 118 
Total 247 320 
Tabela 16. Total de participantes por escola (1º e 2º turno) 
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8.1.6.2. Total de Estabelecimentos de Ensino 
 
ESTABELECIMENTO DE ENSINO 1º TURNO 2º TURNO 
Escola Básica e Secundária 2.3. Dona Filipa 
de Lencastre 
(JF Areeiro) 
X X 
Escola Básica 2.3. Quinta de Marrocos 
(JF Benfica) 
X X 
Escola Básica 2.3. Prof. Lindley Cintra 
(JF Lumiar) 
X X 
Escola Secundária do Lumiar 
(JF Lumiar) 
X X 
Escola Básica Integrada Patrício Prazeres 
(JF Penha de França) 
X X 
Escola Básica e Secundária Passos Manuel 
(JF Misericórdia) 
X  
Escola Básica 2.3. Nuno Gonçalves 
(JF Penha de França) 
X X 
Escola Básica 2.3. Fernando Pessoa 
(JF Olivais) 
X X 
Escola Secundária do Restelo 
(JF Belém) 
X X 
Escola Básica 2.3. de Paula Vicente 
(JF Belém) 
 X 
Escola Básica Integrada Vasco da Gama 
(JF Parque das Nações) 
 X 
Escola Básica 2.3. de Marvila 
(JF Marvila) 
 X 
Escola Básica Damião de Góis 
(JF Marvila) 
 X 
Escola Básica 2.3. Marquesa de Alorna 
(JF Campolide) 
X X 
Escola Básica 2.3. Luís António Verney 
(JF Beato) 
X  
Escola Básica de São Vicente de Telheiras 
(JF Lumiar) 
 X 
Escola Básica e Secundária Josefa de 
Óbidos 
(JF Estrela) 
X X 
Escola Secundária Dona Luísa de Gusmão 
(JF Penha de França) 
 X 
Escola Básica 2.3. Francisco de Arruda 
(JF Alcântara) 
 X 
TOTAL 12 17 
Tabela 17. Total de escolas que aderiram ao programa CM (1º e 2º turno) 
Marta Alexandra Custódio Guerreiro 
Câmara Municipal de Lisboa 
 
Universidade de Lisboa 
Faculdade de Motricidade Humana   61 
 
8.1.6.3. Percentagem de participantes Vela e Remo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 18. Percentagem de alunos da modalidade de Vela por escola (1º turno) 
Figura 19. Percentagem de alunos da modalidade de Vela por escola (2º turno) 
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Figura 20. Percentagem de alunos da modalidade de Remo por escola (1º turno) 
Figura 21. Percentagem de alunos da modalidade de Remo por escola (2º turno) 
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Figura 22. Percentagem total de alunos da modalidade Remo e Vela (1º turno) 
Figura 23. Percentagem total de alunos da modalidade Remo e Vela (2º turno) 
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8.1.6.4. Discussão dos dados 
 
a) Aumento do número de escolas e participantes 
Comparando o 1º e 2º turno do ano letivo 2016-2017, houve um aumento do número de 
escolas que aderiram ao programa, sendo que no 1º turno participaram 12 escolas e no 2º 
turno houve um aumento para 17 escolas do município (tabela 16).  
O aumento do número de participantes que se verifica do 1º para o 2º turno surge com a maior 
adesão do número de escolas. Em ambas as modalidades houve uma evolução do número 
de alunos a participar no programa, a vela contou com mais 66 alunos, no entanto o remo 
conquistou apenas mais 7 alunos (tabela 15).  
De 247 para 320 foi o número de alunos que se inscreveram, que passaram no teste saber 
nadar e, por consequente, participaram no programa. O facto de o 2º turno apanhar uma altura 
do ano mais quente, onde o rio é mais “apetitoso” do que numa altura cujas temperaturas 
estão mais baixas, pode ter influenciado no aumento na participação dos alunos nos Clubes 
de Mar. 
b) Escola com maior e menor participação na Vela 
No 1º turno a Escola Básica Nuno Gonçalves foi a que teve uma maior percentagem de 
participação na modalidade da vela (18%), ficando logo atrás a Escola Filipa de Lencastre 
com uma percentagem de 15%. Estas escolas contaram com a participação de 24 e 21 alunos, 
respetivamente. 
A escola Passos Manuel (4%), juntamente com as escolas Luís António Verney (7%) e Quinta 
de Marrocos (7%) foram as que tiveram uma menor percentagem de alunos a participar. 
No 2º turno, a Escola Vasco da Gama obteve um total de 28% de alunos a participarem na 
vela. Esta foi a escola que teve mais alunos a participar, não só no 2º turno como no geral, 
contou com um total de 56 participantes.  
Em contrapartida, as escolas Quinta de Marrocos e do Restelo (1%), tiveram apenas 2 alunos, 
cada, nos Clubes de Mar.  
c) Escola com maior e menor participação no Remo 
Na modalidade do remo do 1º turno, a escola Secundária do Restelo liderou na percentagem 
de alunos com 20%, contra apenas 2% da escola Secundária do Lumiar e 3% da escola 
Lindley Cintra.  
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De acordo com os dados do 2º turno, a Escola São Vicente de Telheiras é destacada pelos 
seus 32% de alunos. Sendo a escola que obteve mais alunos a participar na modalidade do 
remo no geral (38 participantes).  
A escola São Vicente de Telheiras, a seguir à Vasco da Gama, foi a que teve mais 
participantes no programa. Isto porque, o programa “Clubes de Mar” estava enquadrado nas 
aulas de educação física, logo se os alunos não fossem às aulas práticas nos clubes 
apanhariam falta nessa mesma disciplina. 
Como escolas com menos participação de alunos nos Clubes de Mar estão a escola Quinta 
de Marrocos e a escola Dona Luísa de Gusmão (3%) com 4 alunos cada. 
d) Participação dos alunos 2º e 3º ciclo 
Podemos observar pelos gráficos 5 e 6 que tanto no 1º turno como no 2º, há uma maior 
participação por parte dos alunos do 2º ciclo, ou seja, dos alunos que praticaram a modalidade 
da vela.  
No 1º turno a vela bateu o remo com 55% e, no 2º turno, continuou a aumentar, contando com 
uma participação de 63% dos alunos contra 37% do remo. 
Esta diferença pode estar relacionada com o facto de a vela ser indicada para os alunos do 
2º ciclo (5º e 6º ano) e como tal, na minha opinião, abrange uma idade onde o querer descobrir, 
aprender e participar em coisas novas está muito presente.  
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9. Atividades Desenvolvidas 
 
Divulgação do Programa CM 
A fase de divulgação do programa tem como objetivo: dar a conhecer o conceito do programa 
CM aos alunos das escolas, de maneira a chegar ao maior número de alunos possíveis para 
participar nas atividades. 
Esta fase ocorreu entre 23 de Janeiro a 24 de Fevereiro. Com o início do estágio em Fevereiro, 
como forma de integração e, juntamente com os técnicos da CML, acompanhei algumas 
escolas.  
Nas escolas procedeu-se da seguinte maneira: 
1- Professores: Foi falado com os professores de determinada escola para a CML ir fazer 
uma apresentação do programa “Clubes de Mar” aos alunos; 
2- Apresentação: Nas salas de aula foi feita uma apresentação digital do programa com 
a integração de um vídeo, distribuição de “flyers” do programa, entrega das fichas de 
inscrição e esclarecimento de dúvidas. 
Data Estabelecimento de Ensino 
2 de Fevereiro Escola Básica Nuno Gonçalves 
8 de Fevereiro Escola Básica Damião de Góis 
9 de Fevereiro Escola Básica Eurico Gonçalves 
Tabela 18. Datas da fase de divulgação do programa "Clubes de Mar" 
 
Cronograma das aulas 
O cronograma das aulas (em anexo) serviu como um instrumento de planeamento onde foram 
definidas as informações necessárias para a realização das aulas do programa.  
Após ter ficado definida a disponibilidade entre os professores e os alunos das escolas e, 
posteriormente, entre os professores e a CML, a CML dispõe as datas e as horas para cada 
escola.  
O cronograma do 2º turno ficou da minha responsabilidade, onde eram apresentados 
indicadores como:  
 Juntas de freguesia onde as escolas estão enquadradas; 
 Escolas que aderiram;  
 Modalidade que os alunos de cada escola irão praticar;  
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 Local onde se realizará a atividade;  
 Dias e horas das aulas práticas de cada grupo (a primeira sessão teórica não está 
incluída no cronograma). 
 
Base de Dados dos TSN e Arquivo 
 
Como o programa CM é realizado num ambiente aquático, a segurança para com os alunos 
tem de ser mais elevada. Como tal, para a participação do programa é necessário que os 
mesmos procedam à realização de um Teste de Saber Nadar, numa das piscinas municipais 
de Lisboa.  
 
Este teste serve para a CML ter a prova de que o aluno está apto ou não apto e, consoante o 
resultado o aluno é autorizado ou não a participar no programa. 
 
A Base de Dados (em anexo) foi criada através do programa Excel com o objetivo: colecionar 
a informação necessário relativamente aos TSN, de maneira a que fosse possível a sua 
consulta ou atualização. Esta base de dados foi constituída por 295 alunos, onde 21 não foram 
aprovados no TSN. 
Foram utilizados indicadores como:  
 O nome completo do aluno;  
 O estabelecimento de ensino que o aluno frequenta;  
 A escolaridade que o aluno se encontra; 
 A modalidade que o aluno vai participar;  
 O resultado do TSN (Apto/ Não Apto). 
 
 
Acompanhamento nas aulas 
Os acompanhamentos nas aulas práticas servem para: 
- Os alunos nunca estejam sozinhos. Devem estar devidamente acompanhados por auxiliares 
da CML e por professores/ auxiliares da escola; 
- Orientá-los e ajudá-los (ex.: nos balneários);  
- Retirar o máximo de feedbacks da parte dos alunos; 
- Incentivá-los a continuarem a participar no programa no próximo ano letivo.  
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Durante o estágio acompanhei três grupos de alunos de diferentes escolas, para a modalidade 
do remo. O encontro inicia-se na escola, onde era feita uma verificação e confirmação dos 
alunos presentes e seguíamos até ao clube.  
 
Escola 
Dias da 
semana 
Horário Escolaridade Modalidade 
Clube 
Náutico 
Nº de 
alunos 
Início/Fim 
das aulas 
práticas 
S. Vicente 
de 
Telheiras14 
2ª- Feira 
11h45-
13h45 
3º Ciclo (9º 
ano) 
Remo 
 
ANL 19 
06 de 
Março- 05 
de Junho 
Nuno 
Gonçalves 
4ª- Feira 
10h00-
12h00 
3º Ciclo (7º 
ano) 
Remo CFP 8 
08 de 
Março- 07 
de Junho 
D. Filipa 
de 
Lencastre 
5ª- Feira 
10h00-
12h00 
3º Ciclo (8º 
ano) 
Remo ANL 10 
16 de 
Março- 08 
de Junho 
Tabela 19. Acompanhamento das aulas práticas  
 
Para além destas três escolas, ao longo do estágio, sempre que necessário e sempre que 
tinha disponibilidade, substituía outros auxiliares que, por motivos pessoais, não podiam 
comparecer no acompanhamento com os alunos. 
 
Festival Náutico 
Objetivo: Consiste em encerrar o programa 2016/2017 com a participação de todos os alunos 
que aderiram aos “Clubes de Mar”.  
 
Local: Foi realizado na doca de Pedrouços em Algés, no dia 27 de Maio. 
 
Destinatários: O festival está orientado para os alunos que participaram no programa e para 
os seus respetivos pais. 
 
Organização (funções):  
Pré- festival:  
- Fase de divulgação através de informações para os encarregados de educação; 
                                                          
14 Esta escola era acompanhada por mim, por um auxiliar da CML e pelo professor de Ed. Física da escola. No 
total os alunos eram 38 (duas turmas), 19 iam para o clube ANL e os restantes 19 para o clube CFP. 
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- Reunião com a equipa dos “Clubes de Mar” e com os clubes (19 de Maio): esclarecer 
algumas questões relativamente à hora e local para a realização do festival; o número de 
técnicos por clube que iriam participar; o número de embarcações por clube e o número de 
equipamentos por clube (coletes, corta-ventos, etc.). 
Festival: 
- Orientação dos alunos na prática da modalidade de vela 
Pós-festival: 
- Ajudar a desmontar e arrumar o material utilizado no festival 
 
Outras atividades/tarefas realizadas durante o estágio: 
 Participação no Festival de Encerramento de Natação (FEN) do Programa Curricular 
do 1º ciclo: 
Durante o meu estágio participei no Festival de Encerramento de Natação do 1º ciclo, nas 
piscinas municipais do Oriente no dia 19 de Março e nas piscinas municipais Vale Fundão no 
dia 21 de Maio. 
 Divulgação do programa (para o próximo ano-letivo):  
Durante o festival de Encerramento de Natação do 4º ano, realizado na última semana de 
Maio, os “Clubes de Mar” aproveitaram para fazer a divulgação do programa para o próximo 
ano letivo. 
Definido pelos organizadores do festival, foram colocadas duas estações (remo e vela). 
Nestas duas estações estavam expostas 2 embarcações Optimist (vela) e 4 ergómetros para 
chamar a atenção dos alunos. Durante o festival dávamos a conhecer o programa, 
entregávamos flyers e os alunos tinham a oportunidade de aprender um pouco mais sobre as 
modalidades com a ajuda dos técnicos dos clubes.  
No meu caso fiquei encarregue da divulgação nos dias 23 e 30 de Maio. 
Dias/ Datas 23 de Maio 30 de Maio 
Horário 09h00-13h00 09h00-13h00 
Piscina Casal Vistoso Casal Vistoso 
Clubes (Vela) NCBE SAD 
Clubes (Remo) ANL- Remo CFP 
Tabela 20. Datas de divulgação dos "Clubes de Mar" no Festival de Encerramento de Natação  
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Pesquisa e Recolha de Informação/ Contacto com as Juntas de Freguesia 
Em relação à candidatura de Lisboa a CED, eu e o meu colega também em estágio pela FMH, 
ficámos encarregues com a parte dos programas desportivos das juntas de freguesia. Das 24 
freguesias de Lisboa, eu fiquei responsável por 11, nomeadamente das zonas de Unidade de 
Intervenção Territorial (UIT) Centro e Norte. 
1ª Fase 
Objetivo: Retirar o máximo de informação sobre os programas desportivos disponíveis pelas 
Juntas de Freguesia. 
A informação foi retirada inicialmente pelos sites das mesmas. Toda a recolha foi apresentada 
no documento word com as informações necessárias sobre cada um dos programas. 
2ª Fase 
Objetivo: Contacto com as juntas de freguesia.  
Através de uma conversa telefónica com os responsáveis do pelouro do desporto de cada 
uma das JF, que estava responsável, foi solicitado que nos enviassem as informações 
necessárias para o dossiê de candidatura. Por falta de respostas, foi necessário marcar uma 
reunião pessoalmente com cada responsável de determinada junta, de modo a que a 
informação chega-se ao departamento o mais rápido possível (tabela 20).  
 
Juntas de Freguesia Reunião Coordenador 
JF de Benfica 4 de Abril (11h00) António Canhoto 
JF de Santa Clara 5 de Abril (10h30) Ricardo Lourinho 
JF de S. Domingos de Benfica 6 de Abril (10h00) Ricardo Alexandre 
JF de Campolide 10 de Abril (15h00) Duarte Sapeira 
JF de Avenidas Novas 11 de Abril (15h00) Luís Freitas 
JF do Areeiro 18 de Abril (15h00) Sofia Resende 
JF de Santo António 19 de Abril (15h30) Filipa Veiga 
JF de Alvalade 20 de Abril (15h00) Tânia Cortez 
JF de Arroios 21 de Abril (11h00) Vítor Escudeiro 
JF de Carnide 26 de Abril (15h00) Eduardo Ferreira 
JF do Lumiar 3 de Maio (15h30) Paulo Mendes 
Tabela 21. Reuniões com as JF  
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10.  Dados do 1º e 2º turno 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A assiduidade dos alunos foi superior no 2º turno (gráfico 7), sendo que durante o meu 
acompanhamento em algumas aulas, pude observar que um dos motivos pelo qual os alunos 
não aparecem para as aulas práticas é devido ao estudo e aos testes escolares. No 2º turno 
houve ligeiramente uma maior assiduidade o que pode estar relacionado com o aumento da 
temperatura. O gráfico 8 demonstra o número de aulas realizadas por parte dos clubes, como 
também o total do número de horas de ambas as modalidades. 
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Figura 24. Assiduidade dos alunos do 1º e 2º turno 
Figura 25. Total de aulas e horas do 1º e 2º 
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Festival Náutico 2017 
 
 
Participantes 
Remo Vela Total 
11 63 74 
Técnicos da CML 
13 
Tabela 22. Nº de participantes e técnicos no Festival Náutico 2017  
Remo 
ANL 3 
CFP 3 
Vela 
ANL 4 
CCDESJB 2 
NCBE 2 
SAD 4 
 
                                 Tabela 23. Nº de técnicos por clube/modalidade  
 
Remo 
ANL 
1 Yole 
2 ergómetros 
CFP 
1 Yole 
2 ergómetros 
Total 
2 Yole 
4 ergómetros 
 
Vela 
ANL 
5 Optimist 
1 barco de apoio 
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11. Análise do programa CM 
 
Como tive a oportunidade de “viver” por dentro o programa Clubes de Mar, efetuei uma 
pequena análise de modo a verificar as vantagens e as desvantagens do programa.  
Através da análise SWOT desenvolvi, o que na minha opinião, são as forças, fraquezas, 
oportunidades e ameaças dos Clubes de Mar: 
 
 
 
CCDESJB 
5 Optimist 
1 barco de apoio 
NCBE 
5 Optimist 
1 barco de apoio 
SAD 
5 Optimist 
1 barco de apoio 
Total 
20 Optimist 
4 barcos de apoio 
Tabela 24. Nº de embarcações por clube/modalidade  
Forças Fraquezas 
 Programa gratuito; 
 Disponibilidade de transportes por parte 
da CML; 
 Programa realizado no Rio Tejo. 
 O “Clubes de Mar” não estar 
enquadrado no programa escolar (é 
facultativo); 
 O programa não está presente em 
todas as escolas do concelho de 
Lisboa; 
 Horário não é flexível para todos os 
alunos. 
Oportunidades Ameaças 
 Dinamizar o Rio Tejo; 
 Promover o desporto; 
 Mobilizar os jovens para a prática de 
desportos náuticos; 
 Experienciar duas novas modalidades. 
 Preferência por parte dos jovens 
noutros tipos de desportos. 
Tabela 25. Análise SWOT (Elaboração própria) 
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12. Sugestões para o futuro 
 
O Clubes de Mar é um programa que oferece uma grande oportunidade para os jovens 
entrarem em contacto com modalidades que não são tão “comuns” nas escolas e num 
ambiente aquático, o que é um fator fundamental pois qualquer criança gosta de brincar e 
divertir-se com a água.  
Considero que o programa foi realmente elaborado e completo, no entanto adianto aqui as 
minhas sugestões: 
1. Este programa poder desenvolver-se desdobrando-se em modalidades náuticas, não 
só do remo e da vela, mas também por exemplo a canoagem, surf e/ou o stand up 
paddle; 
2. Incorporar o programa nas aulas de Educação Física (como já algumas escolas o 
fizeram durante os CM do 2º turno) seria uma maneira de dinamizar a prática destes 
mesmos desportos e levar os mais jovens para os clubes; 
3. Todo o tipo de desportos realizados na água requer um cuidado elevado 
principalmente aquando acompanhados com crianças, no entanto, uma das 
sugestões seria mais tarde o programa desenvolver recursos e meios, em conjunto 
com os clubes, para que crianças portadoras de deficiência tivessem a mesma 
oportunidade em experienciar estas modalidades; 
4. Com o programa de Apoio à Natação Curricular, também desenvolvido pela CML, e 
destinado a crianças do 1º ciclo do ensino básico, seria uma vantagem para 
desenvolver o programa CM até aos alunos do 1º ciclo. Sendo assim, o programa 
poderia vir a abranger uma maior faixa etária, desde o 1º ciclo ao ensino secundário;  
5.  Alargar o número de freguesias para uma maior adesão por parte das escolas que, 
por sua vez, levam a uma maior participação dos alunos. 
6. Garantir a mobilidade dos participantes, no futuro, com o aumento de alunos é 
necessário mais transportes e, como tal, quanto mais juntas mais apoio neste setor. 
  
13. Dificuldades durante o estágio 
 
Toda a equipa com quem tive o prazer de realizar o estágio curricular, nomeadamente a 
equipa do programa “Clubes de Mar”, apoiou-me e colocaram-me à vontade para esclarecer 
qualquer dúvida ou problema que surgisse, não existindo assim dificuldades que tivesse que 
lidar durante o estágio no programa.  
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Relativamente ao dossiê de candidatura de Lisboa a CED, existiram alguns percalços devido 
ao facto de as juntas de freguesia demorarem a facultarem as informações pedidas pela CML 
e, por isso, era necessário o contacto permanente com as mesmas. 
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14.  Conclusões 
 
Somos um país litoral com capacidades para desenvolver cada vez mais o setor da náutica. 
Este setor é uma estratégia interessante para Portugal, com a criação e o aproveitamento de 
infraestruturas existentes, mais clubes náuticos nas regiões costeiras e interiores, na aposta 
na formação de mais técnicos, e, interligar com o turismo e os nossos recursos naturais, a 
náutica pode vir a beneficiar-nos quer a níveis económicos como na identidade marítima do 
país.   
O desenvolvimento desta temática passa pela aposta continuada e a melhor nível dos 
professores e educadores nesta área, implementar este tema nas salas de aula e no aumento 
de auxiliares. Dar a conhecer a nossa cultura marítima, a importância do “Mar” a níveis sociais 
e económicos, criar projetos, workshops e visitas de estudo (ex: clubes náuticos) para que os 
alunos entrem em contacto com esta realidade. Conclui-se que se deve apostar na formação 
e certificação de pessoas que desenvolvam atividades ligadas ao mar.  
As escolas e as autarquias devem continuar a assumir este envolvimento comum para a 
criação de mais e novos projetos. O programa Clubes de Mar permite que haja uma 
envolvência entre escolas, autarquias e clubes, quer na promoção do desporto náutico, no 
bem-estar dos jovens, no desenvolvimento da cidade e do rio ou no aumento do número de 
praticantes de modalidades náuticas. Com este projeto pode-se e deve-se salientar a 
importância do meio ambiente e, como tal, a criação de atividades como a limpeza do rio 
enquanto praticam o desporto permitiria uma maior conscilização por parte dos jovens na 
prevenção do ambiente. 
No que toca às instalações e equipamentos, os alunos tiveram todo o material necessário 
para realizar a prática com todas as condições. Desde a balneários, cacifos, coletes salva-
vidas e corta-ventos a embarcações e técnicos certificados. Se o número de participantes 
continuar a elevar pode ser necessário o aumento dos equipamentos.  
Os transportes permitiram que os alunos se pudessem deslocar até aos clubes sem qualquer 
custo, no entanto, nos grupos que acompanhei nas aulas práticas, surgiram alguns atrasos 
não só por parte dos motoristas mas também durante as aulas práticas devido a um maior 
número de alunos por grupo. Para solucionar pode-se dividir os grupos com maiores números 
de alunos de modo a que tenham um maior aproveitamento das aulas no rio e, 
consequentemente, no aumento de autocarros. 
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As atividades do remo e a vela são dois excelentes desportos para praticar no rio, mas apostar 
em novas modalidades pode abranger um maior leque de alunos e fazer crescer os clubes 
náuticos. 
O festival náutico que é realizado no final das atividades permite uma interação entre pais e 
filhos, onde os alunos demonstram o que aprenderam ao longo das aulas e o gosto pelas 
atividades. Promove os clubes e o interesse dos pais em colocarem os filhos numa 
modalidade náutica. 
Quanto ao 2º turno, este integrou mais 5 escolas e um total de 320 alunos. Hoje o programa 
conta com 17 escolas de 130 escolas do concelho de Lisboa. Apostar ainda mais na 
divulgação dos flyers, nos sites das juntas de freguesia e clubes e através das redes sociais 
para suscitar um maior interesse dos alunos e levar a que haja cada vez mais um maior 
número de participantes e assim alcançar os objetivos do programa. 
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ANEXO 1- Cronograma das aulas “Clubes de Mar”- Ano letivo 2016/17, 2º turno 
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ANEXO 2- Base de dados do Teste Saber Nadar- 2º turno 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Marta Alexandra Custódio Guerreiro 
Câmara Municipal de Lisboa 
 
Universidade de Lisboa 
Faculdade de Motricidade Humana   84 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Marta Alexandra Custódio Guerreiro 
Câmara Municipal de Lisboa 
 
Universidade de Lisboa 
Faculdade de Motricidade Humana   85 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(Foi colocada uma barra preta de modo a salvaguardar a identificação dos alunos) 
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ANEXO 3- Fotografias dos alunos nas aulas práticas 
 
ANL- REMO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Marta Alexandra Custódio Guerreiro 
Câmara Municipal de Lisboa 
 
Universidade de Lisboa 
Faculdade de Motricidade Humana   87 
 
CFP- REMO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
